
Váhâa para todo", estado de Santa Catari­
na, até as 18 'hOf:SS de. hoje: Tempo bom no' H·
{i;)rat h\teriior sujeito a chuvas. Pressão atmes­
férica HHL2 mUibares. Visibi�idacle maciel-a­
da. Céu pan::iarmentf.! encoberto. Temperatura
má:âína de 25 -'- mínima de 17 graus; Ventos
fracos a medersdn$ do quadrante sudoeste.

r
I

de Af.!;osto de 1972 .;- Número 13.187'- ,

Reunião 'transferida
A t�união daiComissão Municipal de Es.

?ortesr programada para ontem, foi transferi­
da para amanhã, às 20 horas.

Em pauta estarão' assuntos relacionadas
cem a participação de Bhunenau nos Jogos
Abertas de Sànta Catarina, a serem rêàlizados
este ano em Haja(

CaIU li presença de seus menn-ros. este­
ve reunída ontem,'no'Salão 1'\obn' da

'

Mu­
nicipalidade, ,a Comissão Munidll:if de Tu­

rísmo, juníamente com' os Díretercx da fir-.

ma "Restaurante, Flutuante BlunicHUI S.A."
Na ocasião. vários detalhes hí,purf:mtes

relacionados 'com a viagem inàufltnd do"
"BJulllenau li", (foto de A:fredo' :\ynhelm)
foram dlscutídos,

A· data está defínirívumente � marcada

para. o dia 27 do corrente, com c11cgada a

Blumenan por volta das II lIot'a$ da ma-

nbã.,' ;
Também ficou acertado' que, �eve[� vir

c.e . Florianópolis, uma frota de 12 Jiates mo-

, torízados, os quais deverão acoin�llhar a '

embarcacão no trajeto Navegantes-Blume-
nau.

.
.

l
'

No cais construído na Avenida Beira­

Rlu, onde o Blumenau II atrucnrá, serão

hasteadas, além das Bandeiras N�éional c

dos: Estado, as demais haudeíras dq todos os

Muniéípios . do Vale do Jtájaí, da\l!lo assim
um hrfiho , todo. ' especial às wleniíladcs que
ali serão realizadas, por ocasião (1ir chegam!
do barco':

,,' " '

Para o mesmo dia estão previstas diver­
sas competições como, . ü':tve_:>!>ia a nado do
Rio Itajaí-At;u, Regatas Internas, e ainda a

participação do Aero Clube de Blumcnau,
que fará demOllSlr�\çõcs nos céus da cidade,
com �CIIS aparelhos.

A Sociedade Columbóífta Cruzeiro tio
Sul também. participar:í dos festejos, com

uma grande revoada de pombos.
Deverão vir de São Paulo c Rio de Ja­

neiro. jornaílstas profissionais em 'tllrglllO.
Várias nuteridades furam convidadas.

inclusive da área federal, destacando o vice­
Presidente da República. Augusto Radma­
cker e o Ministro da Marinha, Adalberto
Barros Nunes.

.

Na área estadual, serão expedidos con­

vites ao Oovemador .Colombo Machade
Salles e ao sea Secretariado.

Mas, para o dia 26, antecedendo a che­

gada do "Blumenau H" e : acontecerá no cam­

po do Grêmio Esportivo Olímpico, uma de­

moastração de Ginástica Rltmica, por cole­
g,iai� e soldados do 1<:>/23 RI.

.

Tuêo Isto, cstã im::uido nos festejos do

ScsquicCintellárjo da Iudependêuciá d<; Brasil
em nossa cidade. -

II [oleUlI8 de i\rles lerá
·(arliIZes

,

.Felizmente nad.r . houve e'e'mal" grava.
além de um sUSLO tremendo .c elevados pre­
juízos.

ninguém
Jagrc." .

No coletivo, viajavam sómente o moto­

rista co-o cobrador; os, quais também nada:
sofreram. ,-

-

.

, ..
Os da-nos lia residência foram I-asturue

grande:", já qué muitos móveis ficaram to­

talmente, destruídos com o choque, além de
toda uma parede .da casa que, além rosto,
ficou bastante deslocada em seus alicerces.
(Leia li nONDA POLIÇiAIJ na 8'!- rAG,}

Um ónibus coletivo da Emprêsu Nossa
Senhora 'da. Glória, teve quebrada a barra
de direção, despencando de. uma ribanceira,
na Rua Londres, bairro de Fortaleza. entran­
do dentro da residência do Sr. Lourival

(undldalos II {ferraola:
..t

dois ja . desistiram e

Maior Horátio tonlirmoll
DE.Sls'rIRAlY1

•

Com Uln. prêmio de Cr$· I ;000,0.0 Plll'a
'o \'enced6r; a :G�,Ieria'�4çlI;Açll de· nossa ci·"
dade está' pronlOl'eno(J c611crir�o de·, (:';lrt�es
da III :CtlIct.ívii de Artes. Plásticas It'Jhiga­
Yerdcl/o úliúQi"acontccill:ient� ·arlístiú,anuul
<le nosso Esíiulo,' a Séí' pri:iíiii.wido no cTeâ�
n-o CadQs Gotn'ês no púíotliHfe 6 de' 1}utu·
oro li, 6 jf� rioycmbro, caiu o pátrocmio <fi
Comissãj) 'Municipal de Turlffilo, Departà;'
ménto de'Cititura de Santa "Catarina, Deilar�,
lamento de Cultura da Ulliversi:dad:: Fede-

mi
.

de Santa Catarina. Halles-Catarlneuse e

Tnri!mo Holmanu.
'

O projeto <lo, cartaz 'devel".Í obedecer ao

s:egmnte rél,'lIIamento: tamanbo ce 46 cm de
largura }lor· 6{1 em de alúira; corCs. branco
preto e· verde; dizeres distribuídos: segundo
a liberdade criatlva de cada. projetista. com

,

Og temias já deftiJiiIo!;, e que podem ser pe­
gos na G al'·e r ia Açu-Açu pelo,; inte­
re�sados. juntamente, com as ,1l1aiorcs infor­
mações, diluiamente no hOl':.lrio das'} às 22
ItOnls.

Entre os nomes que .figuranl C(:illiO can­
didatos, da ARENA' para a vereançú limni>
dpal. Ilas eleiÇões de llÇlVeU1bio viJ;;douro.
o Major Horácio Rebelo, ser/indo atu,ll­
mente 110 ··Sentinelá. do Vale", foánado eui
AéIministraçãà de ell1Pi'esi�s e Professor da:
rm::ulC!iide de AdmillEií:ação da FURB, coli­
firmou 11'1. tarde de:.ontem, a repórüigem d$
A CIDADE. a SUfl,çalldidatum efetiva, cOÍn
campanha que já útá esquematizada' para
teddr o 1\1 tinicípio.'

.

'Valmin\ 'Siéman e Francisco Mendes de
,Mello, não serão candidatos a VereaÍlca �Iú:'

,

nícipaI .uas ,pl'óximll.s Cleiçõés: A, cohheéida
radialista e. apresiritadota' de ,televisão, ale·
gando ,afazeres, particulares.,desistiu da ,ideia

.

de concorrer pela ARENA,' enqú;mto q!Íe,o
j6ri1aliSta c universitário ·,FrÍlncisco Mendes
de ;i\leilo;"do MDS teve' que desistir por nfio
fer 'domicílio deitora!.

ATOS: de ·31
.. .' -

a mesma praga
agora· destruindo toda lavoura de Vidal Ramos

� LeiCllla' oiiava página

--"""__"��"'--"-�------""-"'''-,
'AGULHAS

AIVIER1CANAS

,

"'AgullIas- são, agulhas, mas. estas aqui eu compro
díreraínente :dos. Estados Unidos. Vocês podem, ver de
perto;' OllIé.m na ,.ponta desta: agulha e vejam a marca .

.É "'Made In USA",

'Com refrões mais ou menos parecidos como êstc,
o camelô que .aparece na fato, vai ....endendo suas agu­
lhas "americanas", no centro de Blumenau. E há' O!;

, que compram" as agulhas. [ustameuté por serem "ameri­
canas" .

Qualificacâo
. .,

".'

..
, .

de mão-de-obra
,COIn a C.:mdtJ5.ã.O de 'um prédio que se destina ao

fmidcl1smént.o: de:, Inilis uma' O'lidàde de Treinàmento, lo­
caiiiàda ri!;! b�n'io, da . Escola' Agrícola, anexe ai) Centro
Social' da 'localWácíe; a mela do desenvolvimento do ensi•
no, técnico em BlumenatJ se

.
vã em' crescente progresso.

Ainda no decorrer do' ano em curso, a nova unidade de­
ved est ..r tófalménte aparelhada para os cursos a que
Se destina.

'
'

.

Após li censtatação do trabalho 'já executado no Mu­
nicípio em f"'Iclr do ensine técnko, ii L'agião Brasileira de
Asslsrência c_o segundo o responsével�'pelo Setor de ca­

pacitação e Adestramento de Mâo-de·Obra da Prefeitura
Munidpaí - p"ontificou-se em colaborar com o empreen­
dime-nto,. ficlli1í:!O' sob sua loteia o aparelhamento da ma­

quinéria exigida, no campo específico do adestramento
da formação de marceneiros,

o ponto alto de tal acóntedmento é a qualificação
profissional ':Ie que poderá díspar I) blumenauense, quer
como operário ou beneficii rio.

Temos emprêgo para:
,l\'Ioço pi auxiliar de escritório"
l\'loça pi secretária de adminis..

tra�ãn .

rrtês, dati19grafos(as).'
: lnf()rma�ões l1Q jornal A CI..

l)AI)E�, .R',ua Anlrideu da Luz,
88 - Blulll�nàu �. S�C.

.

.r;=:=;;::�.="='='===,====::.:_::::;
.....;;;;:;::;:;;:::::;;::���,

'''-LO'l'ER,IA FE,Dl�RAL
1. ') pl:êmio
2. I Pl'êinio
3.) prêmio
4.} prêmio
5.) in'êmio

14.393
10.912
20.888
11.470
13.508

DIAS 19 E 20 do corrente, a festa é

lá na Paróquia Evangélica. de Itou­
llava Sêca, A famosa :Banda. Tremi es­
tará presente, animando o ambiente, A

renda destina-Se ao término das' obras

(lUe estão send<f realizadas l10 páteo,da­
quela Igrej�, • A..\Li\NHA, o Presiden-

. te {lo Sindicai,)" dos 'l'l'âbalhadores nas

Industrias de Fiação e Tecélagem' de

a Florianópolis. Na capital. entregara
na sMe da CaLxa ECÓllÔl11íca Federal,

'

() processor de eml>ré:'>-timo que o. Sin­
dicata irá contrair junto a aquêle ói'­
t:ão. num mOl1tante de Cr$ 514 mil cm­

zeíro5, destinados a construção {la nova

séde'. /IIIIf PESSOAS residentes na Rua.

Belo Horizonte e outros pontos do' bair�
ró do Garcia. estão reclalllallClc, 11: qU2

alltes, 'utiÍizavam o serviço: de KOll1bis,

para trazê-l�s até os locais de tl'abalh!>.

lHas, cmuu tal serviço foi proibi�10, uc­
ce�sitam anuar grandes trechos a pé
Por isto quel'em providêlleias.: ou' aS'

kombis voltam ou entã-o que enÍl'e em

funciona,mento um ônibus circular. -

Ei\I GASPAR, brevemente será iniciac!o

�\ cons:trucão de mais um belo estádio

de futebol, pertencente ao Gaspal'ense
Futebol Clube., A doação gl'atuitá (10-

t-errCIHJ. foi feita pelo iminente eida-

f\ã.O da vizinha cidade, UnheI'to Gacrt�
uer. O estádio levará o nome de "Pau-'
lo -Gaertllcr, pai do senhor Hilbel'to. II(

}�, GUARDA Mirim vai surgi.r também
uo l\-Iunieipio tle'Brusqlle. 'Os últimos

üet·::llhes a reS1Jcito :foram tratadus. A

iniciativa foi tio COlUOTUR, com:' (I

apóio do· Juiz de DIreito. Eloi Luiz Da­

dan, além da Ill(lustria COlliércio da

"Cidade dos Tecidos". :

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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A tar� se ía SU�indQ p;lra dar lugar fi, .norte nru­

talhona CO� tràvoarui no l!Ollcar. .de ..nuvens recnadas
no antipâtico., ,N,a:'l�(UJ, ge:nte dOilia. no'se esconder
de .prever a.gu_a-ceh·() Í:lo !��ú�iQ .1Of�G.

'

:.í;, (lar se �íntava
de. amarelo .�Clllzentacto �los fmorrÇlSH� .1<1gares. nos. ar­
reqores da Gidad� noquerer qjlase ,:il;::er:,a.lgo ue assem­
bração ou iu)), do mundo ele tão ilesada que botava de
ficar P. atmosfera.. Ó calor se, atune.i;j!:�va. no �ing;u'
suor. O vento era Jl?udo e 'fino, aPUF1c�ancto seca, A

terra ardia .ardume. -. As árymes se sUl��aVame a noi­
te as e�cól:}Ii� nos poucos de c-or 13.0 cinza que dáva :êle
parecer nessa dia um. luto doido.

.

N�:O t:a-retou o anún­
oil): l� �asgo nas nuvens mais proxnnas de negrídào

. de .ralO vwl_en.to .e de seco estr0l.lClo no ecoar. nas ruas

todas e casase janelas no estalar madeira-e 'bater de
portas. .', .

"
.

No em seguida de vento Já. arra��alldO tornas rillo
esperou .autro alumiai' rápido da velooidaa€ raiana.
Era tempestade no fato da pura réaÚtÍacÍe raspando
ll�ontes, rangendo gaihos, desfoUúu�dQ' casas, .cortanno.
fIOS. nos estralos em circuitos, e borrando pareélés.'

.

.

No agora de tremer tudo tn)n-i� a natureza, tre­

n?1am os COraj_?EOs, e r�zavan: cl'�tes nas preces, 13ra­
tícantes .. das fe? uma cidade inteira no, rel'UaO de seus

i pecados: vou morrer'? Um raio me cortav P barro mo-

1 Ih_adO. �gl��rda os mais lindos corpos'! e tO::iOS pediam

I mlserxcor�la pela vida levada, 'goz,ada, iam se conver-

!er. .. o tempo engoliu a furrosa e a empurrou. pras
aguas longes do mar. . .

'.
.

Nos poucos �e saíam 'das ,portas os primeiros vul­

t?Stas�us.tados. E todas as casas sé abriram e no íns­

I

tm.o Se Iam ao. centro dapl'aça da pequena ciáad.e no

c�laJnar de tUl'lstas de Indaia. No ali a mult1dao se

fe� .
grande, ellonne. de olhos no arregalar'pra viSão:

,ltUa novIlha no bem de tenra, ,máravllllosa €Iri couro

.

de cor v,ermelha nos pingos brancos em rosto cie bB­
I�ga terna, calma e contagiante. 151a i:la no seu mu­
gldo alvo e o povo mrria feliz: AS. duaS lJatas de trás
repou�aVRlli em tape�e tambem hrânco� e v.e�·m-el1lO. b
rabo ao p'�qu?no :lllllUal era esp.àda douraClll. em bri­

l,hantes prmClpescos: _

Nl!'so àe �Eim a noyllha �er
cOl1templa�& a m�!ltldao delirava nos aplau_sos da clle­
gada :do e-trangell'O eul vestes nuas, .de .-eiçoes. físicas
n.o bnlho de musculatura herculeana .. i:lua éata era
de pedra; seu corpo era de hOJÍlem e ,Eeus� ve�tiam
duas patas pretas.

.

�

A. novilha restou !móvel, ,ap_ru_as ,que g:áou .a ca­

�eça :no ver o homem de se aproximar caInlO
..

mstante ar <: f'·
. .. e no

.'
. 1. �e lC!i'_anl n() cont-emma1':, um 110mem de

cara de :pedra e uma ilO'iiilha qu�se dívlna,,·
.

. O l1om�ll1 alisou seu ÇO�!�,.beiJOu se�1 .pescoco
quente, S'UblU e�· seu· dorso, se. t.orceu. num ,a.praço hti­
mano e escorregou para a part-e g€l11tal do -animal no
herro de uma concepção, .. e o pÚblico deiÍrou'e 'gri­
tau 'a morte para o ho.

.'"
mero. " a espada cortou no ar

UL."'1 aplaus,o que tombou no acón,p!lcnl1al' a cabeça, de
pe,dra no. �eu baque seco.' .

.

-
O animal matou O· homem porque sua' cabeca era

pedra. " IJ{Irque o r.ovo e,110jou a concep-çao .ti. t-od
gente abortou a criação para adorar e gUárd�r para ,,�

.

o porte tentador do animal.
'

E a tempestade ficou no esquecimento.,

.'

ES,PA(jO, IJÍRICiO'
'A.: JljR.,4,(Jl CARLllVl

Veio ele um lugar desconhecido,
surgiU no l11;eio da indiferenca'
e estacionou dentro de· inim:
Germinou num entorpeCimento
e í"lamou desesperado,
numa canção chorosa.
Verificou momentos..mortos,
numa di.mensão fechada �
Achou afinidades entrançadas,

.espaço.s propícios
para· fungar sim IplJ,Jério·Mágico.
EncontoTou o brilho de ólttõs claros
que refletiam. ternura.

.

e o risO aberto de, uin� almâ . pura
nu:na súplica Wil'lrrrirlsi;da.·

,

FOl penetrando i,le-Vagal', .

temeroso como, 'Um- assaltant-e.
nesta mansão. ,a.ntig�, __

�heia de traças: .e· t�ias' de aranl1J},
. Em formA de. v�nto>cáliO; .

<

��p�U_l0l1 iJoS po(!ir39· AI_1l.1das
dos anos de abandono.

.-.

Expulsou vampiros de tristezas passadas
fi brilhçu mais forte'

.

na claridade morta da ,tarde;
Bepositou um diamante .

.'

no "porta-jóilas'" vazio da Felicidade ...
Acordou ;Ç.arí�i-as ádçll'm,ecida,s ."

"

Sob ,eomoçQt?s de ·lág1:ímas _

.

, !

f:illel!cios.o �corrij) à pi:-ôpr�a .

harmonia sonora; do silêncio
veió; ,I!nfini,

..,

para morar dentro di? mim,
este .árdor. .. " c • :: • '.

Uma ilivasão de" grangeza,
uma projeção ..",.

,

11a sublime verticalidade cósmica,
um. sentüne_n�o �:imp��s,

.

. ...

tão Simples e, aO meSmo. tempo, complexo
como Só ele mesmo:

(} Ain.br...
'

. BLUlVIENAU, 10 DE AGOSTO DE 1972,

"

fl morte nas estradas

t...
·

cornen erro

, ,

,
,

C:tOMENTE em tempos de guerra havia até ago­

�--, ra semeíhantes, pOSSibilidades de prejudicar
,.

o 1:)rqxiil1o em propriedades, -saúde e vida

no moderno trãnsíto. Escreve uma folha alemã

'qüe na República Alemã e� cada 30 minutai
morre ..zma pessoa, vítima do trânsito desuma­

no. COm o aumento da motorízação a quota de

mortos subiu até quase 80%. A estatística do

horror informa para 1970: 19.177 mortos .

530.231 acidentados no trânsito. Particularmen-·

te para velhos e crianças parece que os. moto­

rístas não têm a. miníma complacência, atro-

. pelando sem distinção. Naquele mesmo ano de

1970 entre as vítimas, (crianças) em número de

2.000 mortes, Acidentadas de trânsito cerca de

70.000, Isso ria Alemanha, e nos Estados Uni­

dos nas outras nacões e no Brasil. Em Diissel­

dor� as patrulhas l:odoviárlas tomaram especíaís

precauções contra alcoólatras e também contra

pessoas que acidentalmente dirigem embriaga­

das. O resultado dessa medida saneadora foi a

redueâo em '7,7% dos acidentes contra os do

ano �nterior. Em Bonn arírma-ee que o menos-

. prezo M prescrições e não os acidentes são a

causa prmcípalda ruína do. trânsito. Se as nor­

mas fossem obedecidas, quantas pessoas menos

se estorceríam nos hospitais, com as pernas fra­

turadas, as costelas trincadas, o crãneo aberto,

o que 'realmente é· algo de bom, porque pelo

menos pode-se espetar, que pela brecha entre

ao menos um pouco de juízo. Daquele juizo que

.cada um devía
'

ter quando dirige.
-r

"

"

OUTRA
COISA que leva a pensar é a tenta­

ção do poder, Esta tentação tem um, po­

der irresistível. Em política e administra­

ção nó." esbarramos sempre nesse fenômeno, A

EVALDO TRIER.wEILER

pugna·competidora no aparelhamento de guer­

ra,·· a eompetíção na influência, o combate de

éoncorrêncta. e o atiçar sem piedade para uma

ascensão .::1. qualquer 'preço, tudo isso mostra co­

mo 'o hO�l1elll OU melhor. nós homens nos esror­
çamos pelo poder, para adquíri-In e como outras

tantas, abusamos'. desse mesmo poder' que lu­

tamos por adquirir. Ora, não 110S queiramos en­

ganar: - Quem na estrada, no trânsito guia
sem consideração, abusa do podei; que lhe fa­

cultam os HP,de seu carro; quem Só persiste na

sua opíníão, quem não Se prepara uma, 'vez pa­

ra escutar, quem presume ser algo em sua pro­

fissão c talvez olhe do aito sobre os: outros já
está abusando do poder., já caiu na tentação
de" mandar e ninguém o pode. absolver de tal.

I'

'E',. UM PODER formidável colocado nas mãos

dos motoristas, os HP que tornam. possan-
te e veloz o veículo SOb seu controle. Ora,

sendo a, velocidade uma tentação do poder, que

não está em nós. Por maís que corramos mm-

ca atingiremos nem 20 km por hora. Agora
'dominamos uma máquina que corre até 300 km.,

por hora. Está então em primeiro plano a ten­

tação' do poder. E que tentação! Correr e agíl­
mente passar entre dois ou três carros. e sair

vitorioso lá na frente. E escutar depois: É uma

habilidade de mestre! O sujeito é cobra mesmo!

De fato, quando saiu-se bem ... e quando enlu­
tou uma família, quando deu entrada no hos­

pital com as pernas fraturadas, quando em con­

seqüência deixou como saldo um morto, um fe':
rido mortalmente, Ou alguém comos oSsos: que­
brados, .. Afinal que herói sou eu? ;É!

DIZENDO
"Et vaus m:adame. vaus êtes venue sans 'omite paul'

ce trist� aCcident?" .. , .rio acontecimento do seculo XX, CY

grito de independência da lllulllel' tem seu dia, este sé­

culo. A múlller ·já se fez dona da situaçao e se reveste

de sua personalidade própria, Ela chegou llá muito na

·

esfera 'lia decisão, na esfera do raciociniO, no. call1po da

· criação e todos ré'speitam a mulher como todos i'espeitam

um homem na. Sua sabedoria. Falar nÍ'�sb da liberdade
,

.

da mulher já Significa um lJassado,., porém, e de adnli­

i'ar que muitas delas suplantum 110 re-;Ú a atlvi<1atte mas­

culina no trabalho. "Oni, rr.adame. Je SUIS la Ilianiám

dn petit". (W. H.I

FALANDO
"Na época de política do atual Brasll, e sempre foi

.

.

a.��jm. isto não llluãoH" .. , é que de qliando ás eleições se

achegam no seu espírito de colocar no trono da ACllllinÍS­

tração Pública I atÉ', Legislativo), aparecem pers.ol1agens

jamaisOsoTihados ü. procura· de. tUna viwlia·pelo seu parti':'
·

do iJa ,;epre1;entaçâo municipal 110 país. " seja. l:le!O ·:MDB,

Eeja pela ARENA ... então que homens ete n:::entalidade

nova começ-an1 seu infiltrament-o lógico de ISUBSTlTlii:­

QAO ao:; que não IJ{Idem ma.is suportar uma reforma lia

modo de Apminíst-rar. de conduzir.nossa politIca para mn

eampo evoluído (pelo menos -de não-promessa, sella.'o de

pura. autentir,a. dillâm�c<l, O_bjet-iva l'eallzaçao ..• ' plane­
jamento e ação). Qlie todos lia 'conceito de "bem comum'"

,. 'nas· pj:óxil1,-as
-

clüilp:.-úihâs··ácompanhem seus cancfidat6s·
,l].�ste PRJj;,i�ulflr dt;l SO:B�ljiV� a capapictade.

ii: -

•. ' �' ..•

... JanlO
moskorz

.• P R OJ e,T O I L H A .

·'Ptá SelTllu1a' que vem, a gente conieça 'a escrever .-da

capital, comnoticias e dicas da,
.
v�lha Dest.en·Cl. Gente,

artes, tral-"sas, turismo, e uma porção de lJàgulhada mai3,

Na paquer"" f{qu�in, pOis. Por tudo isto, aIDanto que (!m

flOrjanóP91Í.� ê S�lPpr interessante.'os tá.'tiS' começarem' a

COl_)i�â� por 'bandeh'a dois a partir das i1mie tta noite,

Auãs', muitos afinnam que não é só la., nao'. Aqui em

BIU!i:lenau dá muito disto, também; EÍúll11. até semana

di;Üogo; de diplomacia � a verdadelni. diplo111ll.ciaJ ...

porque o que 11v.-O pode acontecer é este arrastái' de pes­

soas iriúteis -para unIa câmara, para: uma a'ssembléia, que

não objetivam �enão sua própria E�brevivencia mcIal, �em

se preocupar 'e.om o progresE<J do local no il-mblto estadual

ou até nacional. A IJ{Ilitica l'el:!uel' uma cOU'EclelltlZação

"para o trabalho efetivo". Que o auge de uma campanlla

11ão venha. ofuscar a mente dos homens de ideias eleva­

das para tuna inattvi·dade completa., "Nao, nunca mu­

dou que o homem pretendesse sempre tuua polltlca no seu

majestoso sentido de realização do' l1omem-cIdada-o no

'·hempúblico" .. ,

- (R. DINIZ)

PENSANPO
"Nos conedores abertos das estradas catarlllenses fi-

ca uma cruz"... Que 'ativida-de. esta do crescer de mo­

tores l1as estradàS, e aquelas de Santa Catarina. Quase

não se pode âizer 'nem pensar em estra-das... r.arece que

tudo vira um cemitfirio. "Neste iínal de semana 11.ouve

cinco mortes e111 dois desastres fala certo report·ei·" .. ,

liuis' é fato,
.

O incrível de um aumento de acidentes se

. vei'ificà dia a dia.,:· quase nesta regiao lt-aJai,· 'Gaspar,

Blu"mellall, Indaial, Rio do Sul. Flonanó_poliS e outras. '.'

na morte'�erta. . .. e porque falta sinaliZaçaa nos às vê­

zes, falta .guarda rúQoviário, falta fiscaJizaçao elíciente na

maíoria de nossas estrÍldas em asfalto ... o jovem COITe

n�set1 prazer, e "cheio de p'inga na cara" nérp, 'respeita o

trânsito. nem l)ergunt-a se a famílÍ41- do prOXUTIo está de

paf:seio com CíÍ1CO filhos pequenos. Tudo e todos concor­

reln' para ó amúe!1tQ dvs acidentES. E o pens�mento sln':
.

_geC"�,y'erd:)i!e: �té quai:l�o? .

<DENIS D'(JCRESTl_ ,
.

ENQUANTO... .

A gente espera qite chega a semana de 14, aviSo e lem-

bro que a patota do Gu:al'ani Jr. programou e realIza sá­

bado, 12, a. últulla festinha com os Açus, que vao terlllÍ­

nar (.não S�i IJ{Il' quanto tempo), mas V3.0) ..
, Tirem daí a.

seguinte conclusão: vai ser de arromba, Os convites ro­

lam j__}elàí, e e5tã muito fã.cil conseguir um com a gente .

Faça um €sIorcinho e arrmnc-se, Sábado, 'sábadO, sába­

do, sábado sábado., , ,

AGORA

bem cedinho, na matina, antes dO' sol nascer: vem ai "A

�r.rREVISTA"; jOl'l1al �uper bem impresSo que la esta em

preparação a mlte mês ainda deve estar em mrculaçao,

Politica, artes, literat-ura, tudo, tudo, ma:;; tUdO mesmo, é

o que pretende pôr no dito cujo o editor. A gente avisa

quandof"j_·'lallçado. BOlO, mais um coquetel'pra se en-
.

e'1ier a cuca!

LAPSO
.

Esqueci de dizel';' na, pi'imeira nota, que llluguém vai

esquecer de lliel1cionar as ilhotas, não. EsquecI hOje por­
que estou com um pouquinhl;l d� dor de .CabeÇa. Mas foi

só. hoje!
._.. \

o L H A QUI ó:
.

'Soú' vidrado em desenho animado. POdem ine go­

zar .. , iNias 'âqUi vai um protestp i'L nOE5a mui 'querid.!t 'es­

taçã.o de TV lo�aL Vão pará com e�se rep�t-eco ai?

Cailsa a gente ver o mesmo filme de Sábado no -domingo.

'E
.

cansa também a gente ver o mesmo Hlme da semana

passada nesta semana,. Queqtü�i'Sso: 1al11a a dístlibui­

dora.?

Nome: Armindo Silva do Fofo.

ldade: 35

Estado Civil: casado
. Religião:- cristão
Profissão: servente
Filhos: '1

- Múito bem seu Fofo� quer dizer que o sr ,

tem dois f",finhos, heín!
.

--'- Um de quatro e outro de seis.

- Que carro o sr , foi trazido ?

- Rurai.Willys.
.

- De quem?

- Do Governo do Estado.

- Ah! Quer brincar né! Táqui
em gozar da autoridade: de
seu diabo ?

e ainda pensa
quem é o carro

..:_ Oa Rádi'll Patrulha, mantida pelo Governo.

- Respeito, animal.

- O sr. então passou a peixeira na barriga do
UCorregau. Qual o motivo?

- Ele disse que eu era aquilo que os cariocas
chamam os juízes de futebol e, ainda, por
cima, disse que minha mulher me enganava.
E disse que era com Um compadre meu.

-Eaí?

- Ora, aí passei a faca e abri uma Transamazê­
nica pertá do umbig'o dele.

,.-:. Qual é a sua instrução?

-'Mób'.ál.

- NUn.ca foi à escola?

- Não. A firma me mandou prá esta tal de Mo-
.

bral.·
.

- Já. est�ve alguma vez na cadeia ?

- Três vezes. A primeira 'prá visitar o meu ir-

mão, que ainda tá aíi a segunda prá pegar
atestado de pobreza e a· terceira qluando ar­

r:anquei dois dentes.de um bestinha que apa-
recev -ali no sinuca.

.

- E se o homem morrer vai passar o resf,O: da

vida áqui; por isto, vai sendo educado se não

nós endurecemos também, E de homem ma­

cho aqui ninguém tem meclo não! Se não f.or

por bem, vai por mal mesmo, tá entenden­

do 1!

-Sim.

- A sua mulher onde mora ?

-_ Comigo?

- Aonde, diabo!

- Na rua Nossa Senhora do B'om Parto, 324 .

_ Quer dizer que as acusações sãÇl falsas? É tu­

do mentira do bofe J

._ O que é que o sr. tá querendo, Tá queren­
do levar umas bordoadas, é!?

- Respeito com a autoridade.

_ Respeito é aqui ó! Tá pensando que eu sou

_ paüllsta !

_ Soldado! leva este bicho prá cela 2..

Na cela 2.,

_ Deixa chegar o delegado. Eu conto tudo prô
dek·gado, e esse trapinho de gente vai se ena

tendêr.

,..- Pois é Fofinho, acontece que este cara que

tu -aV'golaste iá em cima é o próprio Delega­
do: Dr. Anacleto da Silva Paranhos.
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Página 3 A CIDADE

sade,
der

a 23 de," julho pas­
realizou-se, em Sehroe-

Iudaial, apresentou imp'ôi�hifi;;.
te tese subordinada 'ao� tema

do Novo Testamento, foi-nos
eneaminhado pelo corrésíltiti­
"dente de A CIDA:D E 'em

_A.r-

Iher por qualquer motivo? A pergunta encerra a sua

posição, 1 dos f<ll'iseus da escola (1e Hillel . Afirma­
vam estes que o marido é lícito repudiar a sua mu­

lher por quàlquer motivo. Os de Shammai afirmá­
vam que ao marido Só é lícito repudiar a mulher em
"cases especiais". SQ�'}l�e a possibilidade de repudiar;
ninguém duvídava.. Esta - era aceita.
Corironné o relato de Mateus, Cristo respondeu,

dando a solução à perigosa e, debatida questão: Não

tendes lido que o Criado!' desde o principio os fêz
homem e mulher, e que, disse; Por esta causa deixa­
rá o homem pai e mãe, e se unirá à sua mulher, tor­
nando-s« os dois unia só carne? portanto, o que Deüs
ajuntou, não separe o homem., Replicaram-lhe:
Por. que mandou então Moisés dar cartas de divórcia
e repudiar? Respondeu-lhes Jesus: Por causa da du­
reza do \'OSSO cOl;áção é que :Moisés vos permitiu ré­

jiudíar.. vossas mulheres: entretanto,' não foi assim
desd.el.-j �)lindi:>io. Conforme o relato de Marcos.

Cristo respondeu: Que ovos ordenou - l\Ioisés? Torna­

ram eíes. �'foisés permitiu lavrar carta de divórcio e

l�epitdiár. l\Tas Jesus Íhes disse: 1)01' causa da dureza
do vos so coração- ele vos deixou escrito este manda­

mente; úorém, desde o principio da criação, Deus os

fê-z homem CJ mulher. POl' isso deixará a homem pai
e mãe {e unir-se-á à -sua mulherj e, com sua mulher,
serão os dois uma só carne. De modo que já não
são dois, mas uma só carne. 'Portanto, o que Delis

ajuntou, não o separe 'o homem,
Mateus não tem a mesma ordem de Marcos, Con­

forme M�teus, cdsto iniciou a sua resposta com o

"principie" quando o Criador os fez homem e mulher

chegando até a "Lei de Moisés''' .. Conforme Marcos;
ao contrário, Cristo illiciou a Sua resposta com o

"qtte vhs ordenou Moisés", chegandó até o "princí­
pio" di" criação.
,

Coin ,. respósiaS de Cristo cruzam�se as doutrinas.

Uma � "desde o principio", outl�a é "da Lei de l\foi­
séS;' _ � -ema � dí�'Ína, outra é. ,l!-umana. Uma é de

érlsto; outra é dos: fariseulf.'
.

. 'Com a resposta; cristo contradiz a
. doutlina fari­

sa:icá, aiirmahdo que não é lícito ao marido repudiar
a sua 'mdher "por qualquer motivo"', nem p{)r ou-

U O'
, Ti'�T'TTD'

.

"O
.

Uos lllúl,i\'QS-, quaisquer. Cristo expõe a' verdade' ÍlnÍ-
D.:· -

-' L':lO' lJ ca e ctema e a vontade única e eterna do Criador

D"OS T'-EV:"'jlo,S des:de'ó pril1Oipio. '''Não 'tendes lido' que 'o éiiadoo'
.:_. • }.:..

," .'� ,

; :.L'\.� _�l '\J�_ .

desde, o rrincípio ós fêz hómem e mulher, e que di8�
" .' • "'��; , ". e X

'

�. P:ó:' eSta causa df:i:cará o homem pai e mãe, e se

�"t��t�:'Ó'i);exto�clJti\1:at�us: cóml" o de Marcos tem umrá !lo sua mulher, tomando-se ós dois uma Só ca1'-

cOlitexto ,ligado, ao 'ensinamento de Cristo refer�nte ne? De ilfótlti que já não são mais doiS, l}oréril limá só'
à qu.$tã� do� di;,órcÍo.: lVÍt.· 19.1-2: E aconteceu que, came_ Portanto, o que Deus ajuntou N.i\ O o se-

eonélilil'Í.(10 JeSus ,estas páhJvras deixou a Galiléia e pm'é.o h�me:ffi". No princípio Deus fêz h'omem e mu-

fói"pata o téritório :d:l' Judéià, além do Jordão. Se': lhér' 'não arbürãriâ ou independÉnitemente um do OU-
·

giíiriurúin in'riitas'múltiãões, e clÍl;ou-as aiL E 111c. tro ,: m::.ts os fêz um para o outro. Deus ajuntou 110-
10.1: Levantando�se Jesus,foi dalípal'a o território

, mem é,mulher, não, para serem dois; inaS um; Os
'.

da"Jtll:léia, al�m dó jortlão: E outra vez as ll1111ti,âões dois diferentes inõÜ;idualidad:e.s, difeí:entes sexos! F
se reuníram junto a ele e de novo ele as cnsi-nava. não são mais dois, mas uma só car'1ie; por que DEUS
segu.ndó'.o seú cúsh1il�e ,',

'

os fê'l tlt'1 para ó outro e OS AJUl\i'TQU. Os dois, hO-

Quaúco jesus.deixemaGaliléiá,em direção a Jeru- mem,e rlÍ�her, jtmtados por Deus, formam üil1a uni-
· salém; ll:1a fdi tão lQgo pa'i'a a' Cidade Santa, mas fói da:de':"1a: n'atUl'eza htlmana. Ela é obra do Criador :iá
'. para ri tel'Í'itÓrio'da :,Judéia, sob a jurisdição de Hero- des-de' (\ princípio. "Portanto, o que 'DEUS ajuntou
des- An�jpas. Aqui, éomo de 'costume, prossc,guin Je-

. ,

N'Ã ri o sepáre. ó homem". A separi:rt;;ão, o repúdio,
suS, ensi.nando ,as mUltidões'· e curando:as das seus não tem lugar na ,ordê-m e na vontade do Criador.
males., os,seus ensínainento�,�gira:ram em torno, de

.

As paiavras "P{}i" esta causa dei.xará o homem pai
treS assuntos: a questão do divórcio, a benção, das e mãe; e sé únirá à súà mulher, tornando-se os dois

cl;íf!.uça3 e' as 'riqueiis coui seus p�rigos.-....:_. utTta só carnç'�, faram tlitas primeiro por AdãO:. Gn.
:àavia '!ntre 'o povo córitusão' sübre a questão do 2 24. Conforme Mateus eStas: palavras foram {litas

di'l1!órcit�. Os mestres'em :rsrael davam respostas di-
. "p�lo Criador, desde o princípio: Conforme Marcos,

. ferenteJi' à questão, idependendo da escola a que péT-
'

foram di�as por CristcL Adão disse:as numá visão
tel'idam: HiIÜü ou SMmai.' Uns p.avam direitos ab- ,proféHc:t, descortinando todo um fUtl1TO na história
solutos' .ao hómem. B�stava 'não quere;l" mais a mu- . dá ract\ humana. Elas são palavras do Criador por

lh�r para tranquilamente -repudiá:;la. A v<mtade �IO que C-Gl'respondem com Eua eterna vontade: São pa-
hoíriérrt 'juStificava ple1íanii:mte' () áto de repúdio. Ou-' lavras.de Cristo por que constituem regra para ser
tros iri..stres' ébml ,rii:i:it sei'ias na apreciação' do aS- reestabelecida e santificada, Assim como no prinCÍ-
sunto"R.'Ügiam'· causas niÍüs, sérias: e convi.J;ú�entes piO(� disse Ádão, assim o é no presentc, e o:será em

que o j I.lstifieàs�e. iréste:.eSt�do d� coisas a o:pilli�o : ti/do o :fHÜ.lro.
. .

·

populai' estava éonfusa e irriquieta. Pergulltava-se�
'''sE(-qlmlquet'íii1Jtivó'' ji'tstificai"ia o repúdio, ou' se "(]jéxará ti homern pai e mãe", mo�rr.a que a rel�:
este só era jtistificadÇl mediante razões �onvincenteEL c:ão homem-mulher é 11lais alta, maig' forte e.mais in-

AJgUns'ifllltre ,.os fariSeus',forallLos portadores da'
-. ténsa 4ul-" a nilação' entre o seu pai e a sua mãe'.

questão. Sua intenção não er?- a de eluCidar todi!. a
'

Cristo empenha-se para que a ordem e ay()Iltadc
quE.stão, nãoera sede da: v-érdadé, mas vieram, corno 'do -brb:!or permaneça e seja cumprid�. Os fariseus

o 'afinlM Mateus: e' l"Iarcos, experimcntando-o. Esta- '. 'empenham�se em fazer valer a vontade dos homens,

vam ali diante de Cristo como inimigos como é!1l Deus qUfT que "dois sejam um", "uma só caíi1c" é

muitas o'.lh�s ocasiões, estavam ali como '''sepulcros "q�le nil..} sepal;e Ó homem o que Deus ajlmtou_" Os

caiados" e -"hlpócritas"_ Queriam envolver cristo fariseas Estão empenhados em achar causas que jus·

nos qeb"tes d€l ambas as escolas. Nà sua resPOSta' 'lliÚiuel11,' o repí�dio, como de "um" raieI' "dois", co-

queriam achár motiv'o . para lançá-I6 contra as opi-
. ,

mo senar:::r '·0 que Deus ajuntou", coino "por qual-,
niões' con..êntes' no intuito de ,desmora1iiá-lo diante 'qúer motivo" repudiar suas mulheres_ A págunta,
.do povo, Marcos oriúte'(} elemento dá tentação e :l\Ta- que os .fariseus dirigiram a Cristo: Ê lícito ao mari-

teus o <:crescentà: É lícito .. , "por qualquer moti- 1'0 rep-udjar a sua mulher por qual.quer motivo, está

vo:, ,7" Esfe "cJ.uahiuer motivo" �'a matéria Périgo�
- 'PQdre apsde a� raízeS. É pergunta típ-ica de "geraCã�

� sa dentro dos linrites da Judéia, território' gOV€l"nado ,nlã e.arlúltera. ,.

�
por'Hetodes Antipás, ó qual prendeu; atou, meteu no Os furiseus iÍlelJnformados' retrúcal\am. Nà réplicá

t ,- cárcere :João Batí&ta, :pi:Jr ,causá deI H-erodias, mulher "fizeram 1.1SO na Lé de Moisês e ar�m:i.entaram: por
l de Felipe" seu irmão, pois João lhe â.izia: Não te,' e que mandou então lI-foisés dar carta déi dilrórcÍo e ,1'e-

t lícito possuí-la. E Herodes não màto,il' João, já; fazén- pudiar? Respondeu-lhes Jesus: Por causa da dureza

i iliro. pouco mais tarde, por que temia o povo. (JI,Ilt. de vossô coração. é que Moisés vos permitiu repudiar
14_3-5) Neste ambiente, perigósiY esperavam os faxi- vossas mulheres, entretanto, mio foi assim desde ()

seus qlie Cristo se manifestasse contra o divbrcio na p�'inéÍpo, 'Referem-sé os fariseus ao que está escrito

j. base do i(.quàlquel- motivo" para lançá-lo contra He- em Dt . .24_L "Quando um homcm tomar uma m}\1-rodes _ t Se cristo se manifestassc 'a favor do divór- , lher e se casar com ela, então será qUI!, se não ac lar

ció, Q" Íançariam contra João Batista. De qualquer graça efl1' seus olhos, por nela achar
.

cóisa feia, ele

t man�il'ai viSlulllbravam· suceSS3 os fariseus, quando lhe dará earta de repúdiO e lhe dará e� sua mão e a

�.! . se aproximarain de Cristo, tentando-o, despedírr� de: sua casa" - ,

t I Vier<llll a ele á'lgtms fariseus, e o e1>.1JerÍll1entavam, . Nesta réplica dos fariseus está uma distorção da

�
, 1 pergUntand9: É lícito M l'naricio repudiar a sua mu- L.ei'd& .1.1:oisés_ O objetivo de Moisés,- deixando es-

�
.

L-�' ����������--�------,--__--��--�--�--��-----__�----�--�--------------------�
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"'É ltí(:ito ao; l'naí�id() repudiar- a'
sua mulher por qualquer mo­
tive?",

A tese, baseada em
.

textos

a Convençâo.; Regional
da - Igreja' Evângélic}l, '-Uut(?)­
rsna ::do":Bl:asit" 'Na' 'Ocásião,
o .Rcv ..

• Adriano �;.Littig·, ;de

Schroeder, companheiro
lindo Seheíffe I", e 'següe aqui
reproduzida' na Íntegtâ ..

.��. !
j '. r-

A,» OS TEX_TOS
o TE}:TO DE MATEUS. Vieram a êles alguns fa­

riseus, e o _experiinentavmn, perguntando': Ê lícito ao

marido repudiar asuo mulher por qualquer motivo?
Então respondeu êle: Não tendes .lido que o Criador
desde o principiO os fêz·honi.eni e mulher, e que dis­

se: Por esta causa deixará o homem pai e mãe; e se

unirá à sua mulher, tornarido-se os dois uma Só car­

ne? De. modo que já não são mais dois, porém uma

56 carne. Portanto; o que Deus ajuntou não o separe
o homem. RepÍicar::lm�lhe: Por que mandou então
lVfoísés r1:1r carta de divórcio e repUdiar? Respondeu­
-lhes Jesus: Por causa da, dureza do vosso coração é

que l\ICises' vós pérmiÜli repudiar vossas mulheres;

eht}etanto, nâo foi assim desde o princípio. .Eu, 110-
rem, VOS digo: Quem repudiar sua mulher, não Sendo
por causa de adultério, e �eàsar com outra, comete,
adultério (e ao que casar • com á repudiada comete

adultério). .

O TEXTO DE Ml\.RCOS. 10.2-12. E, aproxímàndo­
-se alguns farisens o experimentavam, perguntándo-
-Íhes: B Helio ao marido repudiar sua mulher? Ele
lhes respondeu: Que vos ordenou Moisés? Tornaram
êlés: i\[0ises permitiu llhrár carta de divórcio 'C re­

pudiar . .'\Tas Jesus lhes disse: pai' causa da dureza
do.vosso coração ele vos.deíxeu escrito esse manda­
mento; porém, desde o princípio dá criação, Í}êUS os

fei h(mi.�n1 e'riiü1her. Por isto deixará o homem a

seu.paí c mãe, (e unir-secá à sua mulher-r, e, com sua

mulher, serão os dois uma só carne. Portanto, ci que,
Deus ajnitou não o'�elJare o homem _

. Em casa vol­
taram :JS diselpulos a interrogá-lo sobre} eSte a'ssun-
to, E éíê lhes disse: Quem repudiar - sua mulheil" e "

cas�i' Cllm,olltra, comete àduitêl'il) contra aquela _ E_
,

se ela repudiar seú'marido e' Casar cam -outro, corile�
te adultédo,

.

. ,/
O TEXTO DF. LUCAS: - iô .18. Quem repudiai:- sua

mU1her e' casai' co·m outra; comete adultério; e aquele
que casa com à nmlher repudi�da pelo marido, tam­
bém 'Col�létei:l�uUério ;

r
,

crito este mandamento, de dar carta de, divórelo e

repudiar, não foi pura promover w,'órciosç mas para
ruoraliznr a situação dos repudiados no meio dó po­
"O, MO.13l!S submeteu o, mal existente e determina­
das lels O homem ;lue repudiasse a sua mulher,
"por nf'Lt,achar coisa feia". teria que recorrer aos

serviços de escrivães reconhecidos. Na carta de di­
vórcio oia necessário que constassem as causas da

separácão, estas reconhecidas pelos escrivães, Moi­
sés. náo ordenou que dívôreos e repúdios fossem fei­
tos por estes documentos escritos, mas ordenou que
os que er istem ou que vierrem li existir, sejam suo­

metidos :1 estas formalidades legais, Moisés regl�í��
mentou '1111 mal existente. no meio do povo, ou de
"um [10,'0 de duro coração." Ainda fazia parte da

Lei, .que o documento fosse efetivamente entregue
na mão da repudiada, é que então fosse despedid:t
da SU,l casa.

Os mestres judeus distorcem nesta' sua réplica
tanto o sentido quanto o objetivo desta Lei de Moi­
sés _ Notemos as flagrantes antíteses. Os fariseus re­

plicam: -'POi' que MANDOU ENTAO l\iOTSÉS dar car­
ta de divórcio e repudiar? "Cristo corríge: ... é que
MorSE:3- VOS PERlVIl'riU repudiar". Os fariseus ar­

gumentam. Por que MA.1\fDOU então Moisés.,.", c�
mo se fosse um mandamento geral válido p-ara todo,
o mundo. Cristo diz: "Moisés vos permitiu repudiar
VOSSltS mulheres __ ." O mandamento de Moisés é
uma permissão dada ao POyO ne Israel em particular _

E ainda não por louvável virtude deles, mas por cau­
sa da "DUREZA. DO VOSSO COR,\ÇAO" . ENTRE­
TANTO, acrescenta Cristo, NÃO FOI! ASSIM DESDE
O PRlNCíPIO. Pois, que a primeira notícia de póli­
gamia, ;;(, é re,cordada em (in. 4.19, onde nos é dita
que wn "israelita" de nome Lameque tomou para si
duas mulheres' cujos nomes eram Ada e Zilda".
COll\'ém também notar que Lameque era gisneto do

foràgido Caim, homicida de se;u im1iio Abel.
DEifinicío o sentido hem C0l110 o objetivo desta Lei

de- Moicés, vencidos e censurados os faris-E�us por
adultéareln a verdade clivina, Cristo reafirma esta
mesina \"Crdade divina, pondo-se a si mesmo e a ela,
acima da doutrina dos me,stl'es de Israel, dizendo:
Eu, pOl'É'm, vos digo. Quem repudiru' sua mulher e

cas'ar com outr.a, não sendo por causa de adllltério,
, c,

comete adultério, e o que casai- com a í'epudiadu, co:
n1ete adultélio. Conforme Marcos, disse 'Cristo:
Quem repudiar sua mulher e easar com outra come­
te adultério contra aquela _ E se ela repüilial� seu
marido e casar com outro comete adultério. E, con­
fonne L'lCas, disse Cdsto: Quem repüdiar sua TIlll­
l.hel' e rasar com outra comete adultério, e aquele
que ca�ar com a mulher repudiada pelo marido, tam­
bém comtte adultério.
O único motivo que justifica o divórcio, a separa-

1io dos "que Deus ajuntou", dos da ",uma só carne",
desfazendo-se' assim o que "Criador fez deSde o prin­
CipIO", é o adultério. O adultél'io dá motÍ\'O de dis­
solver o \,jnculo patrimonial, deixa para o homem
ou a mulher a parte que for inocente, caminho a�er­
to par.t nO\'O enlace.
A tentativa de justificar a SelJara(,'âo' ;;por qUlll- ,

quer motivo", Otl pOl' outros motivos quaisquel" que
não sej<" adultério, é farisaísmo, é uma afronta 'à
vontade e a verdade de Deus. Todas as sepm'ações,
todos os desquites e divórcioS', que já foram 'feitos
ou est.iin sendo feitos, baseados 110 milÍS diversos
mot.ivos, que não seja o adultério, para se ajuntal: ou
casar t:om outra mulher, ainda que legalmente em

países olldv isto é póssivel, é adultério. Da mesma

forma :1 mulher separada. desquitada ou dinirciada
por modvos outroS'· que não seja adultério, e se casar
com quatro homem, :iÍnda que, legalmente, comE'te
adultério .•

c. A P.AS'l�ORtAI.lE
DO DIVóR(�IO

.

A; teologia qu� se ocupa com o estudo dos casos

especificas de divórcio em confronto com a Palavra

de Deu:;, é chamada de pastorale do di;,,rórcío, Ela

discerní', faz valer e aplicapreceitos divinos.

A. cap::cidade de discernir espiritualmente, de fa­

zer vaIei" e de aplicar preceitos divinos à casos espe­

cíficos, que red�lndam para o bem do próximo e para
a glória de Deus, é �m. dom especial de Deus, Deus

e,spera que "o homem de Deus seja perfeito e perfei·
tamente habilit�do para toda hoa obra", t 11 Tm.

3.17) _ E donde vem? ., a nossa suficiência vem de

Déus, o qual nos habilitou para sermos ministrós de.
uma nOV3 aliam;a, niio da letra, mas do espírito ... "

(,11 Gr � 3.5-6),
Crisb e o divórcio.
Cristo não ordenou o divórcio, mas ensÍl1a �e o

aduÍtériv o justliica_ Logo, se um Mmem caiu Sni'
adultério e se 1110stra arrependido, cahe ao ministro
encoraÍJr a mulher no sentido de perdoar-lhe O p:e­
cado e" çontinuar no matrimônio. Poderá :'penas eTI­

corajá·la, jàl11ais obrigá-la, A vontade da 111uiÍler te­
rá que ser respeitada, E se a mulher quizer in�srri:o
divorciar-se poderá fazê-lo

_ Estará assim livre, e, o

ministL'c·, depois de algum tempo, poderá se' a mu­
lher àss)J11 o qlúser, �bellçQar o seu novo enlace com
outl·o h.::::nem. Ai nota·se a necessidade de tribunal
especialú'ado, que lane documento Qficial de divó_J;'-
cio ou o desquite.

'
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,_._ I)ia positivo ao trato com os

e filhos. Terá. tnmbém.
afortunada ;te;

perspectivas
�Ie

•

�!lCe"'SO nos uegocio-, relacionados
com terras, casas, terrenos c 4�ºart!.m1Ctl�
ios esriio previstas para você: neste dia .

Receberá. também, a proteçi'io de p'��SO,lS
e terú êxito no, transportes e'

GEMEOS -- Adote uma disposição mcn­

trd mais otimista; cuidadosa c prática,
uue cousceuirá o êxito desejado. :\ me­

)nora lOt�;1 da saúde será evidente. bem
corno o aumento de suas financas e de
chances no <etor amoroso.

CANCER "_ Probabilidades de êxito pro­
fi,,,iel1c:L financeiro e de prospericbde
,;:.::ra1. Os 'negócios com o gove!l:o e de

re�rono.abmd.ade �erúo coroado:> de suces­

;.:o� juntamenle COil1 as ·,-ia,vens. as aDliza ...

LE)i.o - Influêrteia
1':11',1 \'oc'� neste dia': Saiba, polS, que o

Sn! em scu próprio !'igno tende .( favo­
re':'2-lo em tOc.os. os r.entidos nesta fase
do ano. Melhora. sCILsível dit �,lúde c ele­

da personalidade.

\: IHGEI\l - O ,lia WJ11ente () favorecerá'
1105 estudos de ci2ncias herméticas e na

medicina de um modo ge,,!l. Tome cui­
,.'3tÍO ao por-E!.: em contato com animais
de grante porte e cuide da s:lltde. do
c:m,pú píofissioJ!:t1 e de seH dinheiro.

LlBRA ,- Dia em que poderá cncontr:lr
verdadeiros umigos e colaboradores inte­
re�:·jlldo:; em !':cu futuro. Poderá gar::Í1ar
dinheiro pela jnfjuêncil� de pessoa':; bem
.. juladas. ler êxito na vida �o:;üi e

sua popularidade c crédito.

viagens� os assuntos
re�acionados com colégio, igrejas e o cs­

t!�do, de cie,neias ocultas. estarão bastan­
le favorecidos neste dia. Terá. i:unbém.
�'uce"so na lustíça e fará excelePJes ncgó-

, cio':. Paz e'ipiritllal e ilmorO"a.

C\PRIÓ}RNIO ...:... Dia que reqt,cr
to cuidado para não sofrer acidente,; de
um mac'o gera!. Por outro lado, poderá
lncfar pul' meio de heranças,_ legados e

r.eb influência de familiares de 11111 mo­

l;ü g('ra!. Poderií receher notícia, pouco
:;!vi,;sureiras.

f\QUARIO _. Fase e�petacular �\o cusa­

menlo, ao trato com o cônjuge, às asso­

cia�"es, c ao trabalho em equipe. Dh
,

q:le promete. por outro lado. boas ami­
:{.:�des e �anho- en1 qUestões legai,,;. Evite.
p{jTtaniO�- o contato conl os riva;�. c írii­

l11igos.

PEIXES Excelente cst:ido! IS!CO
menb! e muito bom dia I!�l'a "Hb�e�er­
"e <lOS tr:tto.mcntos de Sa1we e a uel,c8�
'lh.:-!. inler"ençôcs cirurgic[!s, está previ�1o
p;-!ra \'ctCê. B0111 ao a�10f': ;\ prosperid'.!de
;1rüfissiona} e ao a.nmenl0 de -SUG popula­
;·it!ade.

---) Suel?! 1I,ioe.'r!o

Li!.! KRAUS NO CAta.os GOMES
,

Amanhã. dia II. às 20:80 noras, no .rcatrc CU'los

Gome>;, realizar-se-á o concerto de LUl h. .raus, uma

das maiores pianistas do mundo , Nào ueíxem ele ir

nssísnr a este espetáculo único. porque atncnmente ela

retornará à Blluncnau, fuce a seus comprormsscs eu:

dernar-ia.. Pal'ahéns à
.

Sociedade Draml1tlco �,lml�?,l

Ca.rlos Gome.? por ter conn:7,uido trazer tao :llamaÜn.

rianif.ta até l:ÓS.

ANIVERSARIOU
QlH?n1 antvcrsàrlou na últ.íma terça-:crra. roi o

Dl' � Vlal1110r Belz, Direto!" Clínico do HOspItal Santa
Isabel. Eln sua ).lHlgnEica resídenent. o CQ.;'-,Jl He!z. re­

ceoeu f1.Il'.ígo'; e convidados para comemorar tua sigru­
ncatrva data. Ao Dr. walmor- BI�JZ, os voros U{' retí­

cic1adf' de A CIPADE :SOCIAL.

-CURSO DE DiCÇÃO
E ARTE CONTEMpORÂNEA

O curso de Dic��ão e Iriíeíacâo à Arte Contcrnporêl­

nea, q:1C a proíessôra 'Ml?;-i�1, JOE.é:' de Carvalho 'il'Íl. ad­
ministral' no próximo dií1 19. no Tl'atl'o Carla:; Gome;;,
é uma promocâc ela G?lerIp. A�U-[iÇU com a t;ocl1a.

Ela palestrará sobre Impressionlsmo, �xpreEsl:qniS1110�
.

Fauvismó. Arte Fantá�Líca, SUl're3L,mo. CUI)lSll:'O, Ta­
chísmo Astracíonísmo, Arte Arrícana e outras tendeu­

- cías. À.s inscrições poderão ser feitas ate o dia 13, na

Sacila, e o curso terá a duracão de: S ams, no períorío
díurno e noturno.

NOVA DJRETOR!.A.. D.t\ CÂMARA JUNIOR
A nova diretoria {la Ca.m�ll'R Jumor de Blumel1au,

(JUe foi empossada num magnínco Janta:' na norte de

,,'ábado no Te"tro Carlos Gon:er;: Prcslde.llte: Sr. Ol\TIi­
ro pm:kal; Vice-Presidente: Jrineu J. da 811'\'a; I'! Se-
cretário: Sr � Helnz; Crelne:r: 2° SecretarIO: B!�. Bruno

M. Kleil:'; Diretor, Adjunto: Sr. Amoldo .F'e'J1er: mre­

tor Internacional; Sr, Gera1(lo Tjm!l1erman.�:' Dn'('tor
de Rclaeóc3 Públicas: Sr. Pedro Aldo ele oampos.

,

Il? SAPlSC
O 1� Salào de Artes Plásticas (18, Il11a de Santa Ca­

tarina ::::erá (�e 18 de agósto à 3 dr:- sete!nl)l�O� no C!ul)�

Doze dê AgôstO. Numa proll:o::;ão do Clube no Ano'
Ce:lV:nário. 03 Ü'aba1l10s oceitoE [(�rao somente (le

pintura e gra'!ma, e éada artista roderá conrorrer co:n
-

2 ou 3 obras. Mai<; Ullla pl'Gmor.:ão cultural !lO campo
artistico.

FEIRA DAS BANDEIRAS
A Feira das Bandeiras. 11r0l11ovícla peja Pr1111e11':1

Dam!1 do Paraná, f:erá aberta no próximo dia 13, ein
Curitiba, em benefício da construção {lo H03pital Cea­
traI do Câncer, que beneficiará todo O' ;SUl <io Pais.

Fomos il1fonnados que apenas a barraca de l:ianta Ca­
tarina el1con.tra. ...�e quase '"fLzia, nec�s!1tOnclo urge.11tc­
mente de doaeõca do Comél'cio c Indústnas Cata�inen­

EES. Vamos éolabol'ul', com. a cónst:·uê2.0 <10 dOSpltUJ.
PE!�SONALIOA!)E NO BAILE BRANCO
FOTB,m (onvidadas cftpecíais pe10 Clube Doze d?

Agústo, para participar ào Bailc'Br!l.nw .(lO Gp11tenárlo.
vária.3 personalidades, e11 tre elnb: ::-1 lr:3:raY!1tl0Sa Ieda.
l\!flj,l'ia Vuroraii ex-Mi�s Univ€T:::o- a conceituada C01U!1i�.­
t; do .iorn�l :'úIthns. ,liol'u'\ d� Sào Paufo1 alUe 1:';:08-

t:lkis e a conbcl'iqc. Nina Chaves, C01Ul1lsta cio Jornal
"O Globo". O .f,unozo é:ostureiro D�m:r, tamlJem leI

,C:ül1l/idado, JTIRS, e:dgi1�: aren:?fi '15 ,U'ulhac3, du2..3 pas..sa­
gens, r outra· série de coisil1hp�s, 'rrsultRl!:iO que foi

cortado da li::ta de comiclados.

UM POR DIA
l!O amOl· é a cédu.la' J11a.te;.·, dr. Socleda:i'2 e a ill::ti­

tuição cliv!na entre todo'>".

O QUE SERÁ
O que Ee�á. Fr.escuras rIa Ca�a: Qua(trauo't Ca­

chorro'? Caro? Aguà?dem pa?:1 bre\'l� o 'l'l:tl'l'AO, que
n:l11 por ui com uma série ,de' l10vídactes para todos,

Aliás, em matéria {l.e no\!i�des O 'IRl'l'AO \'CID para
arrombar.

'

AO PÉ DA COLUNA
�o Livro de Cri:;tovflO OO:01nbo'" de Paul GJau:le!.

<ob a âil'eção de SérgIo L;.::tC, rei a pe,�:J, e.'iCOll11Cla pa­
ra a.. inauguraçz10 do Teatro de Al'Ellfl, �:urK\a e;�t�� lnf:;
em Florianópolis. (----) Gleusemcl'Y, iIlha do ca­

::a1 Orlando e Edil' Nascimento, faz; unos 11Oje.. PUl'U­
téns de P_ CIDADE SOCIAL. \---) O' 1:.'ngO Agr� .da
ACARESC de Pomerode, Dr. Feder Damgaa!'d Gnste;l­
feno clespedill-f,e des amigos. te'<;u-feira com llln jan­
tar 110 Clube de PGmero�h�. Ele pn.SEal'a a rendll' on

A di!:a de 'hoje, é llada p:-ltt .:!e BERNAJ): .i.� .j'ACOB­

SEN, CX-:;VUE3 B'umcnau e ADEl.JUlIE EVARI�'rO,
que ladeiam um um; ffiyH.os ljf.laüros de E1,[ i�EH�, qU()

esiào expostos ll!) I:l:mr.o !fane, :-5. A,

Expresso M:���a��nb�;e
-

�
saldas ç'le JC!lnv1l1e com destIno a Massara.n� f�1\iuba, em conexfw dIreta a Blumenau:

I
============�==========�==�

1)':45 � 11:00 - 14:00 - 15:00 e 1S:DO horllS
1.'ranzportamol! encomenda.· -

HOJE --- Quinta-Feira às 20 horas - FLORIN­
DA BOLK.AN, a estrela mais comentada do mo­

mento, Fraüro Niro, no super fUme, policiaL ..

A SÔlOO DA CORRUPÇÃO
- Teclmicolor -� 18 anos --

Escándalo na alta sociedadel ... Um cri.me mi�­
tedoso dentro da noite. .. Uma trama diabólica
desvenda um mundo de
ção!
.\ SôLi H) DA CORRUPÇAO, 03 que vivem

chan,tagem e do vício !

DOlVIE":GO �

VOLTEí PARA MATAR

BLUMENA U, 10 DE AGOSTO DE 1!-l72

TE 7 ·77· 5 rm '6

Relações Públ
a

FINANCIAMENTOS

o Presidente do Conselho Admmistratívo do
FU1I."DESC, Secretário sêrgio Uchôoa (te Rezende,
obedecendo ao programa traçac10 pelo Governa­
dür Colombo SaBes, liberou no prímetro semestre
ele 1972, a diversas, empresas catarmenses, a im­
portância de crS 31.254,535,43, beneficiando, as­
sim, 11 ronze I zonas geoeconômicas do Estado:
Vale do Itajaí, Litoral de São Francisco, Oeste.
Vale do Rio do Peixe, Alto Rló Negro, Zona de
Cric.iúma. Grande Florianópolis. Zona, ele Lagu­
na, Alto Vale, Campos de Lages. e zona ele C::>.-

.

noínhas ,

Desse valor, CrS lIL 422.596,32 fínaneraram
investimentos e capital de giro à índàstrías: aü­
mentíoía, mecânica, metalúrgíca, de refrigeração,
te:.;:til, cerâmica, beneficiamento de madeíra, do
mobiliário, transformação de minerais não metá­
Iícos de equipamento médico hospitalar. gráfi­
ca, vestuário, química, material elétrico e de co­

munícacões.
F0l'8Ul empregados Cr�, 594.633,12 na Agro­

pccuâria e Cr� 373. 34l,l2 para diversos profissio­
nais liberais, comerciais e industriais da cidade
ele Laura Muller, para recuperação dos prejuízos
havidos, por ocasião da enchente de 15 de fe­
vereiro de 1971.

Foram liberados ajuda.' incentivos fiscais na

ordem de Cr$ 13. 3fi4. 014,87. para aplicações em.

tnvestlmentos.

DóLAR FISCAL

Informa a secão de Tributacão da DRF de
JOinvilb que o Coôrdenador do Sistema de Tr!bu­
t:lção da secretaria da Receita Federal, conf�rme
Ato Declaratório n9 50, de 20-7-72 e publicado no

D.O.U. de 2'5-7-72, fixou para o período de 1 a

31 de agosto corrente o valor do "dólar fiscal"
em crS 5.915 (cinco cruzeiros e noventa e um c.en­
tavos e cinco' décimos do centavo J •

o iNPS E A ACISO/72

o presidente do INPS, Professor Klebel' Ga1-
lart, atendendo a. uma solicitação do Coronel Zal­
dir de Lima, Coordenador-Exem.utivO' da ÜJlera­
ção AciEo/7::!, de santa, Catarina, feita a�ravés do
Dr. Laélio, Luz, superintendente RegIOnal em
110Eso Estado, determinou o envio de considerável
quantidade de medicamentos, produzido3 pela
Indústria Farmacêlltiea, do ll\'PS no R10 de .Ja­
neiro, no montante de Cr$ 167.445,06.

Foram entregues pelo INPS à AcisO/73 au­

tiácidos: AAS, Cloridrato de papaverina, Dip1ro­
ue, Reiclratantes, Sulgas, Tetranllso1, diversos
Xúope:;, promada.s, Carbazida, Siclorina, Hidrazi-'
na, P.r'\.S, ProtionamJc1a. Agua oxigenada, Bitover-
11101, Es!,reptomicil1u, Benzetacil e outros produtos.

_l\l1teriol'mente, o INPS calor.<úl'OU com � ACI-
50/72 promovida pela PoliCia Militar do Esta­
dO' de'Santa Catarina. colocando ,à di8posíção
da. mesma médico e assistente social para um

melhor entrosamentD entre a ACrsO e a conm­

nidade 11 f;l:T assistida.

iNSTALAÇÃO DE' A,GENCIA

Seg:undo fonte do IPESe, dentro doS: pró­
ximos dias será fixada oficialmente a data l'}a­
ra a instalação da agência do Instituto, na ci­
da:de ele Lages.

O assullto será
tro do pn'!sidente
Alberto Cerqueira
Serviços 'Sociais.

deba.tido no próxim.o encou::"
da autarquia, senhor Luiz

Cíntra, com o secretário dos

MACIEIRA VERSUS CllI\-\A

. Inúl1wraS variedades: de maceiras, foraln e

estão sendo trazidos da Europa, para serem in­
troduzidas no Estado de Santa, Catarina.

Estas variedades são .enxertadas e seu com.­

portau1ento é estudado pela Estagão EÀj,lerimen­
tu! de Videira. Verificaram Os técnicos, que é
pem pequena a. percentagem de variedades de

maças que se adaptam a�'clima loc,aI.

.
O maior problema que se apresenta é o in­

s'uficiente' númel'o de horas de frio. Enquanto
que noS. Estados Unidos e na Europa a floraç.ão
leva de tuna. semana a 10 ·dias. aqui 110 Estado
este tempo prolonga-se até i Ou mais meses,
apres.entando-se portanto: ao mesmo tempo.
brotos, flores e frutos.

Sabe-se que existem hai:mônios e Qutros pro­
dutos quim�os que provocam a brotação e flo­
racão mais uniforme.

-

Os técnicos da E.E. Videira, verificaram em

experimentos feitos, que o produto' EK-54 tem
a propriedade de (_!,uebrar a àormêilcía em ma­

cieira e pessegueiI'o.
Forz,m agora instalados ensaios, Um com a

finalidade de verificar a melhor época de, apli.­
cacão do EK-54, outro em qne o produt-o é apli-,
cado em diferentes concentrações (i%, 3% e 5%),
outro ainda, para comparar a cfic.íéncia entre
diferentp.s produtos na quebra de dormêncIa das!

plantas,

NOVO CAPITAL
"

A Assembléia Geral Extraordinária de Acio­
nistas da. petrobrás, realizada dia. 7, aprovou a

elevação do capitai da Empresa, de Cr$, .

4.185.705,600,00, '0 aumento, que correSponde a,

42% sobre o capital anterior, será na baSe de

II

rcas
20�é C0111,a lJonificn.cão é 22";' através de subscri-
ção particular.

.

o critério adotado este, ano, que é o mesmo
uo ano passado, determina, a distl'ibuícão de
duas ações novas por dez antigas possuídas, co­
mo bonificação, e importa no díreito de suos­
críçâo rle duas ações novas da. mesma nature­
za, para dez ações antígas possuídas, ordinárias
ou p�renciais. Determina também a subscrí­
eão ,de uma. aç.ão preferencial nova, por 50 ações
antIgas: possuídas, lndependerube de sua natu­
reza Após este aumento, o capital votante ela
Petrobrás pass�_ a ter a seguinte constituição
percentual: Umao Federal - BOc;,. Estados Mu­
nicípios, Distrito Federal e' ontra� entidaCI�s- de
direito público - 9,3<;�; entidades de direito
privado. pessoas físicas e jurídicas - 10.,7%.

O capital socíàl da' empresa, agora aumen­
tado 1);11'a Cr$ 5.943.701.952,00, ficou COm a se­
guinte composição acionária: !'l.581.431,078 acões
ordínárías nominativas de Cr$ 1,00, no valor ele
CrS 5.581.431.07B,00· e 362.270.874 acões nrefe­
rencíaí., nominativas ou ao portador, de Cl:S: 1.00

.
cada uma, perfazendo o valor de Cr$ .

362.270874,00.

ORIENTAÇÃO SINDiCAL

Encontros micro-regionais em Urussanga e:
Araranguá toram' promovidos pela Federação i

dos Trabalhadores 11a Agricultura do E..stado de
S::mta Catarina. Reunindo Sindicatos de traba­
lhadores rurais, esm promoção visa a orientar os
dirigentes sindicais' acerca de problemas de as-,
sisllê-ncia social; programas de bolSas de es.tu-;
dos; Mobral e assuntos comunitários. :

Já foram.. realizados' encontros em Lages: e

Canoinhas; dia 11, será em Chapecõ; dia 12 em
Guarac,\aha e. finalmente, a 14 em Videira.

De outra parí:e, foi lançada no últim'o sába­
do a pedra ftmdamental da Eede própria do

'

Sindicato de Trabalhadores· Rurais 'de Blume­
nau. O prédio, COm dois andares, abrigará, tam­
bém, gabinete dentário, ambulatório, consultório
médico, escritório, sala de reuniões e sala de
aula para o MOBRAL.

.

RESTAURANTE

o Palmeiras Esporte Clube inaugurar hoje
às 18 horas, C0111 um. coquetel, o seu restauran­
te, reunindo dirigentes, associados e convidados
eSIleciais numa festiva recepção.

o restarante, que terá como encarregado' o

conhecido "expert" em arte culinária, Sr. Nel­
son Koprowky, é dotado de linhas modernas,
cônstituindo-se em outro confortável ponto de
reuniões da "Cidade-Jardim.",

o.� Simpatizantes do "cluhe do povo" e 03

c1esIlortistas (lllincipalmel1te os que gostam, de
comer bem) estão de parabéns com; esse "gaaI
de letra" consignado pelo palmeirense Ciro 80n­
cini {;?; Selt'; companheiros de Diretoria.

ACOR:DO
o Ministro Cirne Lima delegou competência

, ao DiretJ.)l� Estadual do Ministério da Agricultura,
em Santa Catarina, senhor Alberto dos Santos
para firmar termo de ajuste destinado à realiza­
ção de trabalhos de pesquisa e experimentação
em suinos.

ESSe acordo, que se encontra em estudos, de­
verá ser firmado em, bre,Te entre- á Diretoria Esta�
dual do Mlnistério da Agricultura, a Secretarlá
da Agric.ultura, o Instituto de Pesquisas Agrope­
cuárias do Sul e mais as seguintes entidades: As­
sociacão da Industria de Carnes e Derivados, de
Santâ. Catarina. Associacão Catarinense de Cria­
dores de Suínos e Asso�íação de Crédito e Assis­
tência Rural de Santa Catanna.,

F IM DE PAPO

* As trinta recepcionist8s que desenvolverão
atividades durante a 'VII FAMOSC prosseguell'l!
seus treinamnetoe, visando Um compieto aprendi­
zado pa.ra atender os visitantes. A fim de conhe­
cerem algo mais sobre a nOSSa, cidade, visitaram
há dias passados o Museu da Famili.a Colonial,
onde tomaram contato COm ·coisas e fatos, da an­

tiga Blumenau. * Antecipando-se ao lançamen­
to no Rio de Janeiro, dei. uma campanha que visa
a ac.ompanhar as medidas governamentais con�

tra a poluição am.biental, a Texaco está ajardi­
nando t{}dos os: seus pOstos. * Aniversariantes de
hoje: Sra. !lona Jaeger, esposa do Vereador Cur�
Jaeger; Sr. Frederico Eing e jovem; l'villene M!�

cheffi, filha do casal Aldo - Ivrarly Michels'. '*

Vinte e dois corais movimentarão; Blumenau nes­

te fini: de semana, participando do "29 Encontro
Internacional de Cantores", A; promoçãD do Cen­
tro Cultural 25 de Julho conta com o patrocínio
da Comissão ]"llmicipal de TurIsmo. A.s vozes co­

meçal"i3.o a se fazer ouvir após. às 18 110ras do .sá­
bado. Domingo, às :3 horas, haverá o desfile de
todos' os cantores, part.indo da Pl'açv, Victor Kon-
der até a sede da' entidade promotora.

'

CINE l\10GK

HOJE _. Quinta-Feira ia 20 horas � Morreu
CinmWê'iJd --;- Essv Persson {a Bomba sexual de
Eu Mulher) em:

"

"AGENTE PSICOOéllCOJl

tTechnkolor -_ 14- ano;:; I

P?l'tO deste agenh�, ,James..Bond, Bullit, Flint e
todos Os outros sàu "fichinhas:'. AGENTE PSI­
CODÉLICO, uma cQmédia malnea que "rai. fazer
você rir coriJO um doido!

Genebra realiza
conferência de
desarmamento
GENEBRA, l!! (UPI) - A polônia disse hoje

que uma conferência mundial de desarmamento
poderia ser realizada em 1974, preferivehnente
em Genebl'a.

O embab:ador Vladzinliel'z Nato-rf, o repre­
sentante polonês na conferência de desarma.­
mento de 25 nações, que se realiza em Genebra,
propôs que a conferência muncUal dure várIas
semanas e que seja. estabelecida uma comissão
permanentemente de 30 a 40 nações para prosse-
guir as negociações,

_

Funcionários ocidentais dis:;eram. que acredI­
tam que as luopostas de Natarf na reuniáo de

hoje reflita os pontGs de vista da União Soviética. ,

Natorf dÍsSe que várias cidades tênl as con-

dicões adequadas llara sediir a conferência. "Ge­
nébra ti sem dúvitia uma deI:1S", afirmou.

Naforf diSSt; '1ue o desa,rIn!lmeu!o nuclea�
deveria ser o llnmelro tema de dlSC!U5Sa.O da con�

ferêncía.
4 A $ os li níi i'Nflib _k44A"'

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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COMPRA - VENIlA � TROCA II·
..

E CONSIGNAÇÃO
CARROS ThI"TEIRAMEN'fE REVISADOS

-; FINANCIADOS ATÉ 30 MESES
� CAftRO ANO

. 1 GALAXm LTD: amarelo............ 1969
1 C-ORCEt GT Gelo Teta de Viru1 ,...... 1969
1 VQLKSWAGEN Gelo.... 1970
1 VOLf;:SWAGEN Verde , •••...•. ,.,.". . 1965
1

.

VO.t1.KSWAGEN Verde ,.
- 1961

1 VOLKSWAGEN· TL Verde .•..•.•.•• , • 1.�70
1 D.K.W. Marrou

-

1966
1 l).K.W. Azul .: •• " ; ;.. 1958
1 GORDINI Cinza :.... 1965
1 SIMCA Azul e. Cinza ,....... 196�
1 RURAL Verde e Branca ,............. 1966
1 KOMin Gelo

.

1962
1 K011BI Gelo ••••.••.••••••••••••..•• 1964
1 CAMINHONETE Ford. F·U;Q ••••••••• 1950
1 CAMINHÃO Mercedes Truk ••...••••. 1967
1 CA'MINHÃO Mercedes •••••••• _. ••••• 1959
1 CAMINfIAO Chevrolet •••. � • • . . . . • •• • 1970
1 ALFA ROMEO (barbada) 12·.O{)Q,OO

Veículos Quatro Rodas Ltda,
Agora· anexo a Metropolitana de despllchi;la
RUA 7 DE SETEUBRO ;í-99 • C. P. 545
FOl'i"'E; 22-0295 - BLUMENAU.sC.

ESTA. AQUI A SUA GRANDE
OPORTUNIDADE

AUTO VALE LTDA.
Rua IS de Novembro 895 .. Fone 27-1059

CARROS ANO
1 G�o\.LAXIE VERMELHO ....•.......•••. 68
1 GALAXIE �ZUL-�1ARTh"1iO _ ...• _ • .", •• 68
1 Ql'.ÁI,A 2.500 - Esp , Vermelho....... 70
1 FSPLANADA AMARELO T. VINIL •..• 68
1 FORD PRBFECT AZUL •. 51
1 DAUPHINE AZUL. 60

1 FUSCÁO AZUL PAVÃO.:" �.... .• 71
1 VOLKSWAGEN AZUL ••••.•.•...• ,.... 67
1 VOLKSWAGEN PJ1ROI.A ••••....•.•.•• 67
1 VOLKSWAGEN PÉROLA 65
1 VOLKSWAGEN VERMELHO 64 .

1 VOLKSWAGEN VERDE GUARU1A •.•• 64

1 VOLKSWAGEN AZUL TURQUEZ'\ ••.. 63

1 VOLKSWAGEN VERDE ESC. - Z� série 61

CONOSCO, A l\JARCA E A COR DO CARRO ZERO

QUILôMETRO, E. COMO voes ESCOLHER.
FINANCIA..!WENTO Aft 3& MEgES

AUTO VALE TEM O IICARRO 'QUE lHE CONVE.\\ .

�=============================��?

AUTO COPA "70" LTDA.
OFERTA. DE HOJE DA AUTO

COPA 70:
CARROS
1 Opala· 4: Cilínd:-os .. ., .,

1 Opala 4 Cilindros ., ., .. .. ..

1 Galaxie .... , ...

'1 Cotcel 2 Pts.
1 Correl 4 Pts',
1 Fuscão ... '. ..

1 VOLKS, .. , ., .,

1. Kombi.. ,. ;, .' .. .,

1 Simca ·· , ..

1 VE1\!IAGUET ...•......
GARAGEM:.DE ESTACIONAMENTO

COMPRA E VENDA DE Ciill.ROS· NOVOS ·E .

USADOS, FINANCIADOS DE 6 A 36 MESES
Rua 15 de Novembro, 1439 - Forn::: 2�'(}S74

.. - BLUMENAU�
====�====:=======�========�?

TERRENOS
·CASAS

APARTAMENTOS
IMOBILIARIA DL·LTDA.
Rua 15 de Novembro, 415 - Sala 3

COMPANHIA CATARINENSE DE
TELECOMUNICAÇõES

COTESC

AVISO AO PúBLICO

·VENDE-SE CASA

A Companhia Catarínense de Tele­
comunicações - eOTESe, esclarece ao

público que, de acordo com contrato fir­
mado; a dístribuiçào das "Guias dos Te­
lefones deSta. Catarina 72/73", éde ex­

clusiva competência e responsabilidade
da Editora de Guias LTB, sem qualquer
ônus para os senhores.usuários.

Florianópolis, 4 de.agosto de 1972.Por motivO' de transferência vendo casa com.

dois anos de construção tendo dois quartos, sa-
.

tá, biblioteca, sala de jant.�r; quarto de empre­
gada, cozÍnha, banheiro completo, área de ser- �

. viço cem 9m2, garagem e tanque de azulejos
em éor .. PREÇO: CRS 35.000,00 a,Vistta ou en­

- trada de CR$ 20,000,00. saldo 20 x928,OO. Ter­
reno com 9B3.m2. TRATAR RUA PAUL' liE­
RING, 170 .,_ APTO. 201,

Foi extraviado certificado de Habilitação do veículo
Chevroler Opala-72, de propriedade de CASA COELHO
LIDA. Junto CQm o documento, extraviou-se a carteira
de Identidade e carteira. de Estudante. pertencente a TA­
NB. MARA ABREU.

ASSINE
E ANUNCIE
NES,TE
DlãRIO

PECAS'�i:c:7
CH.EVROLET

CASA ROYAL S/A..

ÀJ.�O
71
70
63
70
69
71
69
69
66
66

4 J
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(PARA O TURIST�).

...

Passe noras agradáveis no
"clube < da colina" . Restau­
rume sou a direção d�) Sr.
Harry Schulze - Salão para
festas - Canchas de bolão e

bocha - "Stand» de tiro ao
alvo. Telefone; • 21-0941.

=:

Restaurante Celant Ltda.
Marca patenteada "NELBON'S"

BR-470 - BAIRR.o BADENFURT.
CARDÁPIO DE 19 COM.

PACA - TATU +: FAlZAO - EISBEIN
EspeCialidades em Filés - Peixes, etc.

E .AGORA TAMBÉM COM
RECANTO GAUCHO
DE CERANT L. BIANCHI VIDA.

em frente ao Bela Vista Country Club
na ROdovia. Jorge Lacerda.

ESPECIALIDADES
ESPETO CORRIDO E PRATOS DIVERSOS
DE COZINHA DE PRlMEmA CATEGORIA.

05 últimos lançamentos da moda masculina e femi­
nina em confecções e tecidos. - Arligos de cama, me­
sa e banho - Tapetes e cortinas - Iudo para o seu
lar nas três lojas da "Casa Peitel''': - Rua 15 de No­
vembro, n9s, 519, 593 e 643. � Três endcrêços que ga�
rantern artigos de qualidade, a preços realmente baixos.
Filiados ao Díner's - Cartão Brsdesco - CBC c Che­
que Ouro do Banco do Brasil - Crcdicard - Cheque
Especial Benespa,

CASA FLAB1lNGO LTDA.

A CASA DAS TOAI.nAS

CONTINENTAL
(CHURRASCARIA E BAR)

.

Tradicional estabelecimento sob a direção do Só­
CIo-Gerente, Sr. Rodolfo SllSSC. - Local bastante
frequentado pejos bons "gourmets" - Chopp da "An­
tarctica" - Não funciona às segundas-feiras.

Rua 7 de Setembro, n9 560 - Telefone: 22.0834
com ar condicionaâo

o maior e mais variado sor­

timento dos afamados produ­
tos têxteis do Vale do Itajat.

Filiada ao: Diner's, CBC. Carte Blancae, Citycard.
Cartão Bradesco, etc.

Rua IS de Novembro, 367 - Telefone: 22-0619

LOJAS HERING
Vestidos - Roupas para ca·

valheíros - Malhas "Heríng"
para todos os esportes .- Ca­
misas e lin1zelie "Mafísa" -
Artigos para bebês e crian­
ças - Felpudos - Guarní-

; çôes de mesa - Cristais
"Hering" •

- Atende pelo
serviço de reembôlso aéreo
postal. e rodoviário - Asso­
ciada do "Diner's Club",

"Cartão Bradesco" e "Carte Blanche", - Rua 15 do
Novembro, 759 - Telefones: 2.2-0277 e 22-0413

'�RESTAURANTE CAVALINHO BRANCO"
RESTAtmA.l'.'TE E

"
"'.':;&'tltmO lIR.t"lca .o CERVEJARIA
�O>"=........<fl tf�!i Pratos da cozinha alemã
rr

vz:.� - Jardim ao ar livre -
Músicas típicas - Ponto

ideal de "bate-papo" - Chopp exclusivo da "Brahma",
Alameda Rio Branco, 165 - Telefone: 22·1363.

Artigos domésticos - Mó-
.

veis - Brinquedos - Te.­
levísores � Confecções pa­
ta damas e cavalbeiros -
Artigos de caça e pesca,

e ���8�_1
a�II·Qç" I

Prossiga preferindo l'ROSDOCL"lO
-�---

AD·O,LFO
{BAR ..... CHURRASCARIA - RESTAURANTE}

Bspeclalidades da casa: galeto - costela - lombo d.

porco - frango ao espêto - filé de peixe - camarão
e "àquele" T-Bone Steack - Ambiente de amigos para
o -i<bate-papo" - "Chopp"· em caneco.

RUA 7 DE SETEMBRO. SóQ - TELEFONE: 22-1240

temos em exposição permanente os
melhores artistas barriga-verdes.

rendas, cer-;imica,.objetos, bôlsa!,
colares de coare, conte e latão, anéis, pufseiraJ.
pedras- do yale (prá dar sorte),
cartazes, litcf'litura úarriga.,'crde. pintura.
escultura,
gravura,
tapeçaria, fotografia, crochê, 'Velal_

vendas a prazo e por reembôlso postal
horário: segunda a sexta: 9,30 às 22 horas

sâbados : 9,30 às 12 hs.• 18 às 22 h�
--_.

TIPOGRAFIA
CENTENARIO

Impressos em geral - Material escolar e de escn­
tório - Brinquedos - Artigos para presentes.
Rua À'V de Novembro, n-9 1422 _;_

Telefone: - 22-0932

«�==============================================�==�========���.
:;::= li ii:

s de profissiQJ10is
DR. OTTO HEINRICH

C.P .F. 00. 48. 43. 939
Cirnrgiio Dent!sta. - ImllIantodontist21.

C1u'«o de Cirurg:ia e PROTESE DENTARIA IMPLA­
TADA no gGSpital Lariboisiere - Paris

Cntro de Il"tIPLANTOLOGIA na'DA.LO.S. - Bremen
Fost-:Gm.dnad6ml PERIODONTIA (I MEDICINA ORAL

pdo New York Univerlllty-Col1êge or Dentistey.
Rue, lI'loriano 'Peixow, 35 - Fone 22-1339 - Blumenau
-------------------------------------.

Polieliniea e Pronto-Socorro
Odontológico

. ATENDI:MENTO DIURNO E NOTURNO
DR. ANTóNIO L. BELLI -- C.D.

.

DR. ALADIO MÉRICO - C.D.
CIRURGIA - CLl]\t'1CA - ORTODONTIA _...

PRóTESE - ANESTESL<\. LOCAL E GERAL
Rua. Floriano Peixoto nÇ! 75 - Fone - 22-0151

BLUMENAU - SANTA CATARINA

DOENÇAS, DO CORAÇÃO
DR. LEO CARVALHO

c. P. F. {)03743429

ELETROCARDIOGRAFIA
Hospital Santa Isabel
- Consultas: -

9 às 12 horas - 15 às 18 horas

.Dr. Eugênio Doin Vieira
ADVOGADO E ECONOMISTA

(Registros OAB-SC 1261: OREP-'l� Região t12l1;
CRa 0739; CPF 0066457{)9)

Zretlt6r10 i.1e Advocacia Especializa.da em DIREITO
TPJBUTARIO. Impõsto de Renda, IPI, IeM. RE­

CLAI<,!AçóES - DEFESAS - RECURSOS - Ft1S0ES,
'l'RANSFORl-{AÇOES E DIVISOE5 DE Eh1'.PR!!:5AS.
Rus. dos Ilhéus, 9 - Edificio A!)lUb - tl.\' - cenj. ili

Fanfl 47iil - FLORIANóPOLIS - so.

DR. ANTONIO MARCOS ULlAN
C.P,F. 003'i1351B

ORTOPEDIA E TRÁUMATOLOGIA
CONSULTÓRIO: Hosp. Sta, Catarina - Fone: 22·14<i�
JtBSlD:B.NCL<\. : Rua São Paulo. 1587 - Fone: 22-0506

CONSULTAS: Pela manhii e à tarde

Clínica e Cirurgia de Olhos
DR. WILSON HOi..TRUP SANTHiAGO

- CRM 971}�
Ourse de especialização na clínica de oftalmologl&
dá Universidade de Düsseldorf <Alemanllo).
ConsUltório: Hospital Santa, Isabel.
Atende com hora matcada.
Diàl'iamente das 8,»0. iUl 12:US. e das 14,30 às 18 hs.
Fone-: 22-1626
ReSidêncIa; 22·1358.�

DR. CAR,l HEINZ PETERS
C.P.F. - N9 iJ0373{)609

CLíNICA DE OLHOS
TR�4TAiv!ENTDS - OPERAÇÕES

Rua 15 de Novembro, 550 - 89 andar - Conj 3Gl!:!.
Edifício" Catarinense

BLUMENAU - Santa Catarina
Horário de Consultas: 9,00 às l2,OOh - 14,00 à, 18,00
De 2!).�feira à 6'F·feira.

ATENDE·SE COM HORA MARCADA
CONSULTóRIO: 22-1096
RESIDêNCIA: 22.139�

ESCRITóRIO JURIDICO
WERNER GREUEL

CPF 003.848.009

RENATO WOlFF
CPF 1.03.136.999

GILBERTO A. RUFINO
CPF 033.365.739

CAUSAS CíVEIS, COMERCIAIS, FISCAIS,
TRABALHISTAS E CRIMINAIS.

Rua XV de Novembro. 504 - 11,\ andar Sala. 5.
- Fone: 22-195l - Blumenau.

DR. AN�rôNIO C. LOUREIRO'
C.P.F. nQ 028673899

Doenças do Coração - Eletrocardlografla -
Curso de especialização em Cardiologia, no Hos"

pItal das Cllnlcas de Sã.o Paulo (serviço do prof.
Lula V. D. Court). Atende no HospItal Santa Ca­
tarina. (Ausente no período de 14 de abril ii. 5
de junho, realizando estágio e participando de
congresso nos h"E.UU.)'

DR. MÁRCIO JOSé ALSANI CD
(CRO 332 - CPF 104.153.439)

TRJ\UI\'lATOLOGIA E CIRURGIA. BUCO MAXILO

IFACIAl., PLÁSTICA DOS MAXILARES: (Prognatísmo,
mícronagtísmc), DENTES JNCLUSOS.

Horário: das S às 12 horas
Consultório: HOSPITAL SANTA ISABEL .

BLlJMENAU - S.mta Ü\\m:ill<l.

AIRTON ARIVAL REBELLO

-A.\DVOGADO-
Rua 15 de Novembro( 550 - 1511 andar
Edifício Cátari'nense - Telefol1li! 22-1555

BlUMENAU - se

DR. JOSÉ ARAÚJO
MédIco Espe{<Jal�sta dfl Ouvido.. Nam e Ga.r�anta
Clin1ea e Cirurgia. {la Surdez - Endoscopla, Per­

Oral - Cirurgl::; da Cabeça e Pescoço
Consultório no HOSPITAL SANTA IB:ABEL
aorárIo das 8 às shh e das 15 à.B 18 horu.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Logo U'HÜS, as 18 noras,
com um CÜ,fjuctei. 1) !"::t�m.ei....
ras EôlHlrle Cluhe Pl'ocide-

.
ti: a inauguraça'n· oficial do
�0;'U restaurante: i\.tltorida-­
(i�:s �iV'fS·, nl.Hi\a.-res e �.cie­
�1.i;:d�e3:3:t rcram c6�Vld.a�laS
"}l3.!".! o 2centr:eimento, (IUe
;·.cr:'�-l��["& Ll in,atig-lll:�"Ç:.10 des­

te IM,!I',or:um;nl.1) nó estã.rHIi
DE� � lirlr.��'bal Ramos dü tsU-

va , K..�J'�o 3i}ôS o eequetet, o
n o 1.1,fi !'e�t�urante .estarà

s�n{lc- entregue ao líún:i�?, .

S!Db a. fftit�nl��iio (te Nelson

!;opll'ú';'l'.�.kL

SATISFEITO
Falando li,;.'.:it.-al.11ente à

reportagem no, tlia de on­

tem, o sr , Nelson Barníerí,
o "'l:mmem tias: finanças" do
Pa'J!]1eu-a!), confirmou estar

pIermmentc sattsrerto com

a C('�:21ehl�ão da. obra, _ que
eoritou com o -auxíüo dos

blum"nanensel-'"de uma ror-'
ma geral': De mitra parte
aÚmiu o dirigente arvt-ver­

ele, que cI:'Ilc-d: o compareci­
mente �e tGiIoS os a.ãepiDS
j101ÍqtlHas, prestigl:mtlo di!l.­
riamsnte 'o DOifO· restauran­
te do clube.

BRUSQUE' - A, Dircç:;o
de. Clube Esportivo Paysandu,
liberou na sua quase totalidad �

'os atletas do seu plantel 7::'

'mie recém intervíu no certa­
hlC cutaríncnse desse ano. ,I\.
medida visa sobretudo menos

despesa com ii manuténçãc

ll_'UX
�:- �I

IJL�NO,S

fIE

dos atletas, para' tratar' da con­

rínuidade da cor.strucão da
arquibancada e outros melho­
rumentos na sua praça de es­

portes. Assim é Nauro, Nel­
scn, Tenente, Kussi, José
Carlos, 'Edscn.. Euclides, Car­
linhos" Haroldo. Reni, Mica e

BLUlVIENAU, 10 DE AGOSTO DE 1972

PLACAR DE HOJE·
Eis os pzíaeípaís J9gos para hoje, pelo Brasil:
CAMPEONATO PAUL1STA
No Palestra Itália � Palmeiras x Ferroviária
CAMPEONATO PARANAENSE
Em Curitiba - Pinheiros Pontagrossense

----='.'

mitres estão liberados dos seus

ccmpromissos com o .clube al­
vi-verde, Diante deste novo

fato, membros da. remanescen­
te diretoria do Clube At.ético
Carlos Renaux. devidamente
autorizado p e lo Paysandu,
�pretendem formalizar uma

boa equipe e disputar jogos
amistosos, cem outras agre­
miações de Santa Catarina.
quer seja em Brusque e mes­

mo em outras cidades A me­

dida será viável e ótima, Jú.
que. o público .local que gosta
do <eu futebol domingueiro.
está a Ver navios até a presen­
te data. Dentre os mais entu-

siastas. está o veterano Darcv
Leonel Pereira (Pereirinha \.
que inclusive está treinando
C( m a,<'úluidade e muito bem

junto cem Esnel e outros va­

leres para dar morivacão aos

�)l'tl�qll'.:r!�eS de poderem neste

�egtlndc semestre de 72· assis­
tir bens espetácu'os futebolís­
ticos, Esperamos, tãe sorncn­
te, que o trabalho e o movi­
mento de Pereirinha encontre

npoio entre dirigentes e torce,

dores do Carlos Renanx, para
mostrar boa vontade 1';0 aff!n
ele dar nova dimensão ao fu­

tebol brusquensc.

Palmeiras

erençe,
Ft�rroviárj'a

Pai�os ESPORTE
,Esta noite, ouça· Futebol do Salão sensacienal, pel'a Alvorada.
das 20h30m., diretamente da Itoupava Nlorte, ouça:

-- SERGIO SOMBR10
O Palmeiras defende a lidz-)

rança da Campecnare Paulis-.
la, jogando hoje 'à noite H�

Parque Antartica contra �'_
Ferroviária, O Palmeira o esíá:
jnr�to ccn1 G Suo P(�lJlo, co;n

5 :rGntc� penJidosn O -11111-: �.�­

r{l c nl'.:srno que eropat:)J,l dü­
raimw lI'timo cem ;'! Pon!;)'
Preià e a cC:1::entra:ão fci ini­
c;ada entem 11 tad�. d:!10i",
do 1reirio recreati \'0
dado pelo Técnico
Brandão.
�;;;rrTHP'I�lm CORRI::
DC;\;�SNGO fi_A
ÁUSTRIA
Émerson viajou Ol1[�m à,

noite pura Viena e hoje pela
manhã .segue de carro p.iru
Zeltweg, a 165 Km da capitai.
autriaca, onde se localiza 'o

Osterreichring - Cirç�lÍtt; dn
Austria - a cndc ':era di'pu-
1,!clo c Grar,le Premio da
i\.u�tria, nf:;va prcva: de· Carn­
pccr.ate lvrundial d::. Pilotos,

GUARANi:, X PAIJMEillAS
Transmissâe ._ EDEMAR ANNUSECK
ComenMrio5 - JOÃO MALNIANN
Reportagens - J. HUGO
-.- ..

- .....-.- ..
-

..-.-

Retaguarda técnica - FRANCISCO JOSÉ
Coinando técnico - EDUARDO OUNGER

Osterrcichrin!.! é uni circuito
í.b alta ,'e'c:ic],!de e bem d�­
scnhadc que >ce exige muita -

11:!bilídade 'dos pibtc,,' O'
l\utódrt,Jllú 1.CíTI 7· curva�--,

- (1-

��o bi:Dl aLiei-i:lS .

e 'rts ·3: n1uÍs

fechada�. s50 muito grande".
c que -cxig� pCUC:iS vezes "Vela- '

Exclusividade da: Retifica Sfandart de Arno Correia e

Imobiliária Em(.lreendimento Barbieri ltda,

Af_VORADA - FUTEBOL DE CATEGORIA

f
I BRUSG1UE _:_ _/\ DJreto­

rIa d� CCllUSo..0 I,jlL�icip3.l
d� E;;;-PCl �e;: e DJ.. '€'_O_ es dJ3

'nepart8.111ClJt05 -(',-staráo reu­
llido3 hoje:1 no;te oab a

, ,

�e telll�l a pj:e�en.çfl" ou nao

de B!'u::':;:1!� n"3.c�ueLa 1112:.gna
e·::J_ ;:,r::ição [:n;r�,j.or15ta C9..­

i �"..;'�n2l:]::·e. nas��l[�a, a q li i

rr;,e��LO iiH Cid�Jcie dos 'l'ecl-

Vc::·to�Jno S(�!liiL!í. p:,u'2_ de­

lnt.el· 00 aScU!1tC:S inC;U2C-;

Ea pauta ,:::0'; trotJa.ll"!m pa­
Ta, estnjar a pbE�lí)íJj�láde
da r:::re�en.\�a, de bl'!l'�que

;':0:; JÓ�IJ" Aberto') ele ltaj'ili
em. OUTubro. Vários. !utOi'e.s

L�0do:: c:: e::l01'ç'os e�jtao

E:71!�tü _ Cl!21jCl1illct0S neste

,c?u[idc 1':>1'(1, q'..l� n:\o llque
Di.'!l;::�lue ).nai·g::atlli�_:aja da

c·::�npét;ç��c qne reu.:p_e tütia
S�1':1t� c�taj.-ina e�"portn�a
na Ina:or fe':it:1 d.a jIlv'entu-

máxime, ,as vaniagens do sis­
tema' de postes' altos - carac­

terizado por uma boa visão
global - e as do método d::
abalízamento' das estradas, t'io
apreCiado ,pelos automobilis­
tas. Con."iste este em postes

,
de luz semelbante aos emprc­
,gado!:' em' instafações conven­
denais para, iluminação pú-'
blica. Comparando-se estes

sentido de direção em que se'
cn·cor..:lra nO' 111cmento c, gra­
ças uq grande contraste 'ase,

sim obtido, es eventuai." obs­
táculos são facilmente visna­
lízauos. lnclmive. conduzindo
com iiii centra, a vista, o ofns­
c:!m:!nto não eXÍ"te, poi'que
os focos ,dispô;!m ,de antepa­
res deslinm1�s c,pecialment-e a

cClTigir aquele efeito. n siste-

cidade inferiores a 2GOkm/h.
Sendo que cinco curvas é pa­
ra o lado direito e duas para
o lado esquerdo.

RODADA DUPLA NO
PACAEMBU

Ccrintians, P o r t li guesa,
Gttarani e Juver.tus, chegaram
II uin accrdo para faze,r 'uma
rodada dupla sábado no Pa­

caembu; 'Sendo que a Portu­

guesa 'c', Juventus Jogam na

preliminar às 15,30 horas e

na' principal, às 17,30 homs
Cci-intians e Guarani-

BRUSQUE Tmila,:lo

'to�aJm('nte pelas ag,uas do

Itajaí - !Vl!irim, 'na ultima'
'sexta-feira, o Pavill1ào da

PIpEB, local dos jogos de­
c:si\Cos dos 'certàn:es de fu­

tebol de salão, patrocmado
pela ClIí.rE (se:{ta-ieirai e

Lig'a, BrÚEquensé de l:<'ute­
boI de Salão ('SábadO) à

l1citE:. foram, arnba's as ro­

dadas transferidas "sme­

-die," dev�ndo serem, llxa­
das ,datas para a 'prÕXl.ma

unicb
ma é muÚ�",ec�nÔ�ico por­
que �ão iluminados somente
as faixas de trMego da auto-

_ pista. perdfndo-se múito pou­
ca luz '1105 arredores: Esta so­

lucão faz écm Que a instala­

ção desperte ',a átenljJo por
�eu valer éstético; tanto ,-de
dia como de noite.

'São Paulo, agosto '72,

r;,ml'-;,�CH, iLUl\UNADO co;;,!" 650 LU�fiNARIAS COIV! LÂMPADAS
INSTALAD/i,S El\I 23 ll'ÚlS,TESDE Cli\mNTO nz ��5 MET�OS DE ALTURA CADA lJr\1.

DODERA estar na capital no dia Oi

ir �' de Setembro, O' Intel'naCÍCllal de

'Porto Alegre,' para cot!õjar C6n1

C Figueirense. Quem está mais tran­

quilo com' essa é o Aval, que assim eS­

pera 'uma excelente arrecadação no

dia. 15. para o- seu prélio com o SantG'>,

de Pelé e Cia.• TIrtmOENSE e XV de

Out�bro, jogarão na tarde de domin-

'l\:Iuuicipá,I, em peleja
Junta

BENFICA de Gaspar, fará novo

ios() nO' domingo. Desta feita, em dois

t,ni1ms especiaiS, seguirá para Rodeio,
H. fim de enfrentar o São Pedrinho. li2l

O OLÍF;1PICO treinou ontem sob as

Drdens de Lêga, no está(Ho da Baixada·
Os grenás tem CGlnllrOmiso amistoso

nnircado lHéI'a domingn. Cm Rio N:e­

gdnho, centra () Continental, lIiN O

AIV!i!:IUCA (icverá viajar na sexta-:l'eira

�,!loite, em ônibus eS'pec.iaJ, para Tu-
,

.

barão, a fim, de donling'o

bnje �. noite
Esta noite terá audamento o camped�atc,; .�'e�ionlii :lle fu­

tebol' ,(1\': salão deste ano em sua fase final, C0111 um sensa­

cional clássico, que envolverá as equipes do Guarani e do Pal­
meiras. O prélio em questão servirá para completar a primei­
ra rodada 'da fase mais importante desta disputa. Bugrinos e

Periquitos, irão por certo promover um prélio dos mais dispu­
tados e que merecerá a atenção de um grande público

EQUIPES

O Guarani está praticamente definido. segundo disse are,

portagem o treinador Haraldo l\'1ogk, o, popular Grí1!o. Sairá
jogando o quinteto tricolor com: Rui: Milão, Gecrg, D", Silva
e Anísio. Quanto ao Palmeiras, nos informou o diretor Wil­
son Ribeiro, existirem muitos problemas. Provavelmente \Vil­
mar Pereira, deverá contar com Priscílio: Perci, Quengo. Wal­
dir e Beta Buerger. Na preliminar. atuarão as equipes juvenis
do Besc e Cia. Hering.

VÊNceu
Os Amazonenses continuam vibrando com a vitória, na es­

tréia do campeonato quando bateram o elenco da Metísa na

noite de terça-feira, por três a zero. No flagrante :\0 la(:o, apa­
rece a equipe Amazonense. quc venceu,

,- .

DE UM LADO R,OMEO'a
]JE '()UTRO,,, JOÃOZINHO'.

, .MAs' jÓ�' PALMEIRAS,
Só: PENSA NA VITóRIAo

o Vasto Verde, c!P1�peão estadual de 71 vaí a Joínville

na próxima sexta-feira, para jogar com o União

Pa1-'neiras, na complementação da segunda 1'otla,:1a cio

tilrno final do atual campeonato, ("
,

Na sexta-feira jogam
ainda Cruzeiro e 'Ipii:angá,: que fàzenl a partIda preliminar

, no Palácio dos E-Sportes.'
'

o Vasto Verde mantém a mesma equipe de sóll:ia

estrutlü:â, que chegou á:O titulo' de 71 (om relatIva
facilidade. Os seus melhores jogadores ainda continuam

�endo Romeo e Va'mor I,foto), mas Busarello além

dos élementos titulares poderá. contar este ano com

uma plêiade de valmes cia nova .'Ia1'1'a que se vem

deiStacando admiravelmente,

o clube de Blumenau promoveu praticamente todos

os seus juvenis., os, quaIS se entrarem na eqmpe principal,
m::mtcrão a mesma eficiência técnica dos

jogadores mais ex-perrentes.

A estrzia do Vasto Verde no Cei·tanie deste ano foi na

ft:ltima sexta-feira em FlorianópoliS

o quadro de Busal'elJo deu um "sl1ów" de bala na equipe
do Cole-gial, conseguindo uma di1'erença de 40 pontos
sem forgal' o ritmo.

o Palmeiras,. por sua vez, estreou aqui contra o Cruzeiro,
e ganhou bem com diferença de IS pontos. O jogo '

entre ambos deverá ser emocionante, O l'enüimento

téC11icó E' individual das duas equipes tc.!n sid.o
muito 'bom. O Vasto Verde é um quadro ,de mais

conjtmto e se apóia muit.o nos, talentos de Rolneo

para eonseguir somas expressivas,

o Palmeiras agora tem JOãozinho, 1111l craque ele

fuIgurl'.nte estilo. qUe mantém a capacidade de todos

anuarem e consegtlirem bom número de pontos.

• ESTA,NOI�
TE na FCF, em Florianópolis aco?tece­
rã o sorteio dos apitadores para a ro­

dada de domingo, do campeonato ca­

larinem:e ele· futeool. ,. NO PRÓXI-

2"W dia 27, estarão pelejandO' amisto-·
S�Unel1.te em IndaHlI as equipes princi-'
llais do XV de Oúturo e Independente�
ambas daquela cidade em' disputa, do
Sesquicent�n�rio. II1/II DA' COSTA, está'
com $ério problema para enfrentar o'

Sofreu profundo

no joelho e SUa presença está ameaça­
da, .. GILBERTO Colling, que vinha
atuando como, apitador na Liga .Toin­

vilense de Futebol, de Salão, vai trei­
nar ft equipe- dI) I\-Ietaldouat, no cam -

,

11eonãto. .. NA NOITE de terça-feira;
llclo

'

campeonato regionàI de bolão

maSculino, o Ipiranga. derrot'ou o Água'
"Verde, por 1.'l'80 à 1.750.• O ,VASTO

'�erde, conCluirá hoje os preparativos
lJara "o ;iogo, de amanhã. em' Joinville, '

com i> União PabÍleÍras', 'pelo camjJeo-
)lato estadual de Basquetebol.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Concessionári,o

autorizado

Relojoaria
SCHWABE'

ÇRONÔi'ETRO'

II /(2 'v///-. . &/�. ,,,,//� ,&i'<'t?/l

ÓTICA

ESPECIALIZADA'

Jóias" Relógios,
Cristais, Pratartas
Taças, Medalhas

.. Troféus, PreseI!:­
.

tes

A\'&
..

"= '

......
eSTAMARCA
'SIMBOLIZA A

PERF_..EIÇAo ·BUS
VOCEASPIRAVA

CLICI-iES .... - FOTOLITOS

.

DESENtiOS .,

eA
ARTHUR DANNER 8- elA. LTOA.
Rua Abclon Batista; 133 - Fone 2428 .,. Joinville .,. se.

, ..
·e,

REPRESENTANTE EM BlUMENAU
.

EMC:OMUN
.

.

EMPRESÂ DE CÔIViUNICACÕES LTDA.

.JORNALA c:n:JADE
R!{a;JlÇJ AL..YO,f1APp..·.
FONES: 220446-220372-221952
RUA AMADEU DA urz.as

E.T.C� VO'LKMANN LTDA.
.:- .,! .. , --_.- - _ •.•. - _ :.' : "..

-_.......

Horários'
. .

BLUMENAU .. POME'RODE

.29 Feira a Sábado:

7,30 � 9,:30 - 11,00 - 12,00 .14,30 ..

16,00 - 17,90 - 18,00 - 18,30 - 23,00 horas

AOS DOMINGOS.

9,00 - 11,00 - 13,30 - 17,30 ...,- 19,00
-,,; 23,00 Horas

ôNIBUS PARA EXCURSÕES
E VIAGENS ESPECIAIS

PaglIla 7 - A élVAPE

ça
.e
conquistar
.

tratéqícost
'S�lGON (UPI � A NOTiCIA) - Forças comunistas com

tanques soviéticos expulsaram os defensores da aldeia. �c Kom­

pong Trabek e. avançaram contra outros dois estrategrcos po­

'voados, na região do bico .do papagaio, no Camboja.
As noticias procedentes da frente diziam que os tanques

comunistas também apareceram nas imediações de Quung-Tri,
no Norte dó Vietname do Sul, onde as forças do governo sul­

vietnamita que lutam para' reconquistar a cidade não alcança-

Gre.vistas
londrinos
agridem
a polícia
LONDRES (UP'

A NOTICIA) __:, Cen�;
tenas, de esifivadores
em greve atiraram
ontem pedras, tiiolos
e outros objetos con­

tril a p'oHcia,. num

choque epl Scunrhor­
pe, Loncolnshire, que
deixou um saldo de
sete policiais feridos,
e

.

11' grevistas' défi-
.

dos.
Este foi o primeiro

incidente de violên-r
ciâ' desde que o� 42'
mil estivadores brirtâ- ';

niecs enfraram em

greve no dia 28 de
julho, exigindo maior
segurança no empre­
go e a solução da.
dis,puta dos "conta i­
ners".
Todos. os portos cio

país estãiO' paralisa-.
d'ns e o abastecimen- .•.

to de pr'odutos ali­
mentícios - especial-

'

mente forragem pa­
ra ill1imais -. está se

.

.

aproximando dó pon­
to .erffico.

FERRUGEM
NA LUA

STONY BROOK, NOVA
YDRK, 8 (UPD - Cientis­
tas da Universidade de Nova
Yorkem Stony Brook infor-

�,nlaram ontem que, segundo
testes preliminares, há ferru­

gem nas pedras e no solo lu­
nar.

Os cientistas disseram: que
encontraram ferrugens nas

amostras lunares trazidas pela
:Apolo-16 e a senda soviética
Lunac20.

.

Se os resultados forem
confirmados posteriormente, é
possível que' as pedras do 50.'

10 lunar também contenham
água e minerais ferrosos, co­

mo na Terra.
Entretanto, segundo um dos

rnernbrcs da equipe, o Profes­

sor Donald Lindsley, "mesn1o
que exista água nessas amos­
tras, isso não significa que ha­

ja grandes quantidades de

água na Lua".
«A .ferrugem pode ter sido

causada por quantidades mui-
. to p.equenas de vapor atuando
há bilhões de anos", disse.
"Também pode ter-se formado

depois que as amostras chega­
ram à rena",. acrescentou.

========�====�========)

801 para banheiro

I

II
11
�Ii

i(\!::.====
ESQUADRIAS DE FERRC

Em Alumínio

Anodizado.·

Serralharia
F::lórida·· ltda.·
Rua São Paulo; nQ: 295

.

I
Telefone: 22-0706
Blumenau ._- se

!
====================�9

ram seu propósito.
Fontes aliadas em Snigon informaram qUe mais de 700

tanques do inimigo foram colocados fora de combate desde que
começou a mvasão do Vietname do Sul no dia 30 de março.

As fOIl:es iI�forUlara:ll, também. que foram adiados os pla­
nos de enviar para-quedistas cambojanos ii assediada alc'eia de
Kornpong Trubek . Fontes cambojanas disseram que il maior
parte das forças do governo se retiraram do centro da aldeia.

para concentrar-se a uma distância de oito quilômetros. .

A tomada de Kompong .Trabek c Svay Rieng poderia deixar
sob controle comunista um Importante trecho de 50' quilôme­
tros da rodovia que une Saigou e Phnom Penh -Ó,Se Prey Veng
tml�b�m cair; os-comunístas terão em .seu poder uma rola qua­
se imnrerrupta desde seus baluartes n� região dos seringais do
leste de Camboja até a importante região do. D,ett� do Mekong,
ao sul de Saígon,

. .... .. . '

@ e. m; H EfSSHM
�?�==��====�����====��===.��--

II SÉRVlÇO DE GUINCHO �
'! Durante o dià _. Finié 22-U25u ,I

III��_Durante a noite -.'. Fone 22�1454

� PLANT.AO pgRM�NgNTE
'-'":"'"�.<t'"
.�.

CASA RO\ � i:';, A.

1.30

1,80
1,95
2,25
2;65
2;65
2;10

1,40
1,51

4;1.0
130
.Ús
2.75
4,CO
2.43
1,75
1,95

1,10
1;18
2,'65
2.85
1,48
1.50
1,45
S,55
1.'1'0
2,20
2,25

.

1,60
2,20
0,85
1,50
2,50
1;25
2,51

..

'SAO

3,55
2,95
3.S0
2,65
3.00
2,55
2,30
2,14
1,07
1,60
.2�7D
1,60
2,40
0,9-4
0,86
4,37

.'2r15
3,10
1,40
2,42
1,03
1,60
1,22
2,40
1;42

2,12
1.20
6;20
1,24
'�,15
2;60
1,30
6,70
1,90
1;60

1,5·)
'0;'69
·3;32
2,:JV
1,35
16,00
.2,00
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···Úo
'3,4(} "

15,5'0

Abertura l\'lédio Ultima.

��2,2
··1�2.8
6,20
1;19
6,22
2.,75
1,411
�,55
1,88
1,58

1,55
0;68
3,;1D
2,20
1,33
15,50
2,0\1
:2,20
"i,41
3,1fJ
15,50

B'OLS�l�'DE,.:VALOB.ES
SÃO PAULO (AJR} __:: 'C!)taçõ�.s' das i 3h30m., do pregão da

Bolsa de Valores de São Pa'.J�o; das 88 aç,ê-e� çOl1stan.tes no In_dice BO­
VESPA; Previsão do Montante negoci�do:.41.568.000,00...:..., Indice de
Fechamento: 981,4 Evo:lJ�ão: + 0;78

Empresas

Arno PP .

Bardellá PP " .. . " .

C. A. Líndenherg DP " .

C.A. Líndenberg PP " .

C. Beter OP ..

.1VIendes Jr. PP .. .. .

Chnento Itaú pp .. .. .. . .

Cidamar OP .. .. . .

Cobrasma DP '.' .

Cobrasma PP "

Consul OP ....
Consul PP/B: u •

• • � ! ,"
..

........................
,

....

... •• �'''. '. -;' o,.
• •

1,27
1,BO
1,91
2.17
2.6'l
'2)72
2,00

1,4.::1
1,51

'.3,99
1',31
1,37
2,71
3,99
2,30
1,75
1.95

BO
1.17
2;66
2.83
1;48
1,4f1
1;52
3,6u
1,€2
2;16
2,25
1.64
2;19
&.85
1.55
2.4.9
1,21
2,76
3,40
3,49
2,93
3,12
2,62
aso
2,58
2,42
2,16
l;iJ{l
�.64
2,70
·1,66
2,4�)
0,96
{},86
4,37

2.1')
3,10
'1;40
.2.43
1,lf2
1;63
1.23
�MO
1,43

2,17
1,31
6,20
1,2B
·6,25
2;�8
1,50
6,67
1;87
1,59

.1.;54
0,88
3,27
2,20
1,35
15,74
2;00
2,19
1.41

o' 3,25
15.;Y)

.

-- MAIS NEGOCIADAS --

1,25
r.so
1.90
2,iü
2,65
2,80
2,U5

1,45
1,51

4;!íl
l,o'±
1,36
2;70
4.ú2
2,30
1,'10
1,\)5

1,10
1;15
2.{)(j
�,l15
1,48
1,45
1.51
3,üt.i
1,60
2,15
2;3)
1,55
2,15
0,85
l,tii)
2,25
1;30
2.84
3,40
3.50

2,95
3,10
2,38
.3;JU
2,60
2,45
2,20
1,05
1,70
2,(8
1,70
2,4U
0.95
0,86
4;31

2;lU
3,Ua
l,4U
2;42
1.00
1,65
1.30
2,39
1,44

Quant.

3.Sl0
400

24.300

31.2.00
6.400

4L5C}
154.3CO

36. SOO \.
LOOO

.

s.roo
13.6.0:10
21.000
14.000
17.300
53,600
223.3[;!)

, 2.0.00

100
21,300
45.200
361.300
5'3.400
51.300
6.600
14AOO
5.60.0
17.800
11.800
lO.7_P:i>
.59.2.00
77 . .2I)V
8 ..00')

29.600
8.800

174·490
1.7QO

16;3iJO
9.300
10.000
20.600
13.-m}(}

25.500
272·.900
49.01}[}
7.000
85.30))
25.900
14.000
1.600
80.300
'3.700
·5.0nO

16.700
10.600
10.700
24.400
19.7jX1
29.90G
16.200
5.00.0
4.500

53.S.lf)}
.

24.4GO
1.000
46.600
11)7.000
266.})1l
2.0Ga

133.100
15.100
32.100

700
3.90D

5.200.500
203.60
16.7.00
128.30G
6.900
36.100
3.900
20.900

700

15 .. '113.mil
1.949 mil
L164·mil
1.153 mil
1:035'm.il

.--:,,'

PARA MAIS
__����__�� �� --�--__��1

.. ... 7,4 l\!Iannesmann (OP) '.. .. 10.7

... " 7,3 Ferrag. 1:.am, Brasil (OP) .. '9;7
. c","·.,,",ô,5o·� "G,;.�·,.,(PJ?·)..-.·.,c. '.' ;., ,-,_.• ; '. e,.;.c •.•. c'. ,.9. .0"".

6,3 Ferrag. Lam. Brasil (OP) 8,1
.. 5,3 Pirelli (OP) .... '.. .. .. .. '7,5

COl1SUrS�l pp •. ,. . ..............•...•..•

Ecisa OP. .

Hindi On End .. '" '.' .

Ind. Villares PP/B ,.. ..
.

Keralux OP ...........•...... " .

Rossi OP ,
,

Veplan pp .. "
.

Acesita OP ..•..........................

Acesita PP ., "
.

S. Aconorte PP/A .,
'.'

Aços Vil. pp/B ,.. .. : .

Belga OP .......•........................

F. L. Brasil.OP •••.......• ,. .....•.........

P. L. BrasiLPP
,

.

Ferro DP .. .; ;..................... . ..

Metal Leve PP .. . '.' .•.

S. Riograndense OP .. . .

S. Riograndense PP •• • ..

S" Mannesman OP .• ,•..•......•......
' ..•.

S Nacional PP/B .. .. '.'

A�ucar União pp ..
.

'

Ãiítarctica OP " ,. .•

Brahma pp ,.. .. . .................•..........

Cacique' ·PP ....•................... ,
.

Cica pp .

Benzenex pp .. .. .
.

Pertíplan OP .. .. •
'
.. ó ••••.••••.•.••.•

FertiplalY PP ,.. .. . ; ..

IAP DP ••

'

, •.••

Copas OP , .

Manah OP ......•.....u •••••• '.' •••••••••

SoJorrico pp .. " '" ,,: .

Souza Cruz OP .. ; •. ,. ......•..•...... , ,

aanderson OP .. ' .. . o '.' ••••.•.•••

LTB OP .

Melhoramentos OP .. •. • o '.'

Alpargatas OP .. .. • .....••.. ,. ..•......•

Guararapes OP ••• •....•.. '. . ...•.. '.0 •.

Docas OP' Ant. .;. .• ,•...••...•..•...•.. 00 •

Gemluer OP ., ....•••....•........•. , .

Light OP '

,. .

P:' ·Força·.e Luz OP ·0 •••

Bergamo 'PP . o •• •• o .,,. •••••••• ·0 , •• '

Eucatex. 'OP .. • , . , . . . .• • ...•...

. Sudeste OP :. " 0 .

Sudeste· PP .. .. • .•.u ••••••••••••• ; ••••••

Semp OP •. '," o ; •

Eri.csson ·OP .. .. 0 ••••••••••••• '.' ••••••••

Estrela ;.pp .. ..' •. ,. .

Moinho OP .; .>,., '.0
.

PireBi QP • ,. •• • o" •••••••••••••
'
••••.•• , ••

Orniex PP .. •. ., '.'
.

Petroleo .União pp .. .. .

Goyana ·.�PIA .; •• • ••••••••••••.•••..• ,.,

PI. Brasil PP/B' o'•• , •• , ..

l\!íagnesita' OP .. •• • ..

Pàragas ·OP·" " .. , ..

Paranapilnema. OP :. ., .

PctrobrÍ3.s pp .. . ., :. '.' .

PEtrobl'as: ON .... ., •••. o ••••••••• , •••••••

UniparOn Erid .. •. • .;,. .••.. ; ..••.. , ..

Vale PP .'..
'

, .

Casa Anglo.OP .. • .. .• .. ..••...•..•.•.•.. ,.

Brasmotor OP . ,', •• ••.•••.•.••..•••• •.•.•• '.

.Embrava ,PP .•.......•••.•..•..•.•. , .

MesbJa. PP .

ry,tralar. PJ:> ....• '. • c. o .••

'Audi PP .. : .• , .

'Samei1- DP .. '
..

: 0'- .

Bradesco· Il1v. PN "
,

.

Banco do Brasil ON •• • .. .,......•.•... ,.

Bradesco PN .. .. . _
.

Banespa ON .'. • ·0. "., ••.

rtaú Anlerica ON •• • ••••.••••••••••••.,'
..

Bco. Nordeste ON ; ,; ,

Real Tnvest:. PN .. .
.

4. Plast. Brasil (PP/E) .'

5. Belgo Mineira (OP) .

.. ..... .. �..' ., .. .. � ..

.(" ;.'

; . .; .

1. Andi (PP) .. .' ..

2. Brasil {ONl .. ... .,

·3. Petrobras CPP) •. •. ..

1. PlaEt. Brasil (PPJ/B)
2. l\Ifagnesita (OP) .. ..

.

3. ·Benzenex ,(PR,) .. " '.'

4: Cobrasma (PP) ., ..

5 .. Andi (PP) .. . ...

. .

Tradidonàl festa da (APELA BOMJESUS
RUA PEDRO,' KRAUSS SENIOR - DlvE�RTlrdENT·OS·À -VALER

" ��, GENTlI.iEZA� .BE.BIOAS· ZARL{NG J)I'D1\�
'. ,- : ";;:' ;'': ...�. :', .: ,,' i·' .', ..... .,.' . t,·. .

"
..

O'SEIJREVE

CO,NDICIONADOR DE AR

o Condicionador de Ar
"CONSUL" tem CICLO REVER­

SO que Você aproveita' ainda
I· no inverno e se previne para

t p verão. "CLIC"! É S;Ó virar o
.

I botão f$ pronto!

. STEINmBlUMENIU
Rua Qr. l'Jereu> Ram.os, ôO

PARA i.1ENOs·

. .

DED,�OR BRllllltlA
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VICTOR F. SASSE:

HContinuarei re.pelindo as aves de arribação"

Uá 'exatamente 11 anos, um ministro brasíleiro da
Saúde disse numa solenidade, em Belém do'Pará, que
o- leite em pó era, infelizmente, um. "produto artifi­
cial" ". '.' Pois dess-a santa ignorància, absurda mim
ministro da Saúde ---, que ministro! - participa muita
gente aqui na legião Centro-Snl', Gente que prefere
fÍl.'.ar sem qualquer especíe de leite quando '0 Uito cujo,
na escassez gregorfann da entressafra de ineio de ano,
toma britanlc�Únel1te o seu chá de sumíco. A escassez

leva áo. reajuste de preço. E o reajuste, reanimando a

intennetiia"ão�' promove o reaparecimento do produto,
"como num pásse de magica". A vaca é que não' .p�.dc
escenãer o leite. Nem o prOdutor de' 50 ou 160 litros
diários saberá o que fazer com o leite já, orãenhaêo. A
Federação da Agricultura do Estado de. São Paulo tOá
1l10U minha inSinuação pelo pé e saiu em defesa (los
produtores, protestando contraia expressão, "como num

paSse de magica". E assínado pelo SeU diretor João
Agripino l\íaiá Sobrinho, recebo. agora da entidade o

segui!lte oficio:
��---) .. (-----

"Todos quantos, por dever do. oficio, acompanham
o desdobràmento dá economia pecuária sabem que na

·

entressafra a capacidade de suporte dos pastos sofre
uma. queda: sensível (e o fenómeno foi neste ano agra­
-vàdQ agora pela geada) COm a consequente reduçãO' da
produção do leIte oriundo de exploração extensiva (lei':'
.te -tipo ü). Normalmenta (IS

. efeitos da dimínúíção dos­
pastes podem. ser mlnímízaâos pela nnínístração, ao ga­
do, de süpIimentos alimentares de base proteica (ra­
ções simples.ou balanceadas) ou ainda, o "deficit" ser

atendido pelo leite em pó; resultante da 'índustrtalisa-
ção. (lo lli:oduío "in natura" na ocasião das saíras.

-----) - (----"--
"Acontece, todavia, que a situação do' abasteeímen­

to . do leite nesta entressafra foi' deteriorada pelo fato
de não estarem os pecuarlstas, há longo tempo, rece­
wndo. preço adequado, cnmpensador- (como (levem ser

compensadoras, numa economia de mercado, todas as

atividadc�), para seu trabalho, e por iSso Ílnpossibili­
tados .de arraçoarem ·convenientem:ente. seus rebanhos
leiteiros. Aqueles que, dispondo de recursos para in­
l.'iJstimentos, puderam passar para a produção do lei:"
te. tijJo B (que exige·estabulação e úma outra grande
:;;etie ile pr{lvidencias onerosas) e .que não é tabelado
:})el0 Governo, fizeram-nu para poderem continuar ob­
tendo renda de seus empreendimentos. Os que preci­
saram continuar na pecuária extensiva estão' sendo. vi­
Unias de uma inconveniente visão governamental do
íenomeno.

-"'---�) ,. (----
''E.caJizou-se· recentemente em Poços de Cal�las um­

Semjnario Brasileiro de Leite e DerivadoS' onde
.

a
FimSp teve ensejo de apresentar Um estudo sobre Q

estado da pecuária leiteira paulista, apontando díficul-;
urInes que não tinham sido superadas, relatívament� à
eievação 00 preço (lo leite pelos inillces que têm glüado
a mâjoração dos preços de outros produtos. Acentuan­
do que a "politica governamental de fixação de baixo
pteço à produçãô de leite é deirinlental tanto ao pro­
flú!or como ao. consumidor" a que ela pretende bene­
ficiar com os baixos preços, acres'centava:

, .'

.) ., (
.

"Ao'pl'ndutol" essa política. desesthnula a produzir,
olir1gando..o, a medio prazo, a sair dessa produção ou a

reduii:t� seu plantel - cOm a l"esultante diminuição d:l
1m)rhíçãu; ou impede de melhorar a produtividade d�
Sf.;·U l'f;banÍio atrávês de maÍ()r emprego' de insumos e

prat�éas modernas .de .manejo . que, . na maior ]}�rte _dOS
casos.,exigem_investiIIwnto:5 .que seriam custeados pe­
los lucros que ele nãô tem há muitos anos. E...<;sa. si:..
tuação' tem sido comprovada quer ]leIa notoria matan-

.

ça de mâ'frizes 'no abate para consumo, como p·ela
ainda baixa lJroihttividade media de nussas explora­
ções leiteiras .. Em consequência, fica o setor da pro­
dução incal)acitado de diruinuir seus custos e ainda, de
mellwi' atenuer ao: consumidor e, também, quando mais
agiU1QS são os' deslllveis entre 'Custos e preço, sofre o

pr�'prio abasteCimento, 11ela diminuição. da; produção
global".

.

..�---�) - (--'----'--'
."Juntara111-se à tese, em qUe S"8 pedia. inaÍ()r obje­

tivi(lade do Governo na aS5ist�ncia à pecuária de leite,
estatísticas extraiilas de publicações idôneas (Btlletim
do Instituto de Economia Agrícola) para mostrar a i1e­
fasagem entre' os preços tabelados do leite C e OS'. pre-

·

�os de bens ele produção utilizados nas explorações
ag-ríeolas. Para ilustrar, tO{lavia, este passO' de nossa

expOSição ao renomado economista, temos para'nós que'
b�ü;ta mencionar o' iato Ele que, em: 1966, llara pagar
mn empregado que> ganhasse um salário- 'mínimo (Cr:3
84,GO), {} lleCllarista. usaria o resultado da venda de ,144
litros d.e leite. Hoje, carece CUSPOl' 1)3,ra o mesmo fim,
de 640 litros.

.,

____} IÍIIII ( �

"Njo.. foi apenas em, Poços de Caldas que a FAESP
forlllulóll' aci.vertências' a.·respeito pas (lificuldades do
setor leiteirO', NUlIJ'erosas representações têm. sido, nes­
tes últlmos séis ou sete meses., dirigidas às autoridades
para> alerta-Jas a respeito da crise (le abastecimento,
e'\'itavel é0111 a elevação adquada do preço do leite.

.�-_.__-) JIIIIf {_-_�
"O público em geral, mal orientado, pensa: que há

falta' de leite porque os pecuaristas {) sonegam. Vacas
nãQ po-dem deixar de ser ordenha;[las diáriam,ente e

. prorlutores não podem deixar. de auferIr renda com 9

�'leiie ordenhado. Produtores também são -eollstunidores
c precisam. de. dinheiro para comprar bens de consu-:­
mo. Há, entre eles; Ulll número muitO' elevado que tira

·

de suas pequenas empresas (80% produzem. até ape-
.

nas .tOl) litros (liários, sendo· gránde o contingente que .
·

colhe apenas 50 litros) quase que apenas Um salário

míni�o. Náó, poderiam, portanto, dar:-se: ao luxo de jo.,
gar. dinheirO' (leite) fora!'

.

. ..

) - (---..;..
· "O que tem zycon'ido é que, ao lado da baíxa pro..;
.duõ?ão da. entresSafra, numerosoS! pecuaristas estão
usãndo o leite para alimentar lllais e assim, desenvoI-·
ver mais depressa os bezen·os e vendê-los, a bom ·pre;..
co,Ja precos melhores do que' o. resultado da venda do
Íeite) aoi eriadoreg 'e invernistas. Issn não é erim�,
mas atéluua prática ·aconselhável pelas. leis econômi-"
cas� Outros infelizmente estão é vendendo suas vacaS'

para' llagàr dividas!·
-�---

Na auséncía do Sr. Edgar' Paulo Mueller, Os traba­
lhos da sessão de anteontem do Poder Legislativo BIu;
menauensa foram presididos pelo Vereador Mário Ba­
gátollí, 1 o Secretário daquela Casa, tendo em vista que
o Viee-Presldent«, senhor Alfonso de Oliveira, per­
manece 11.1 cidade de Guarapari,. no Espírito Santo,
parficipamlu juntamente com os edis Alfonso dos San­
tos 'I'hEiss c Laércio Moritz, do VEr Congresso Brasi­
leiro de iVIunicípios. Não houve quorum para a aproo
vacão de qualquer matéria, límítando-se a presidência
a determlnar que fosse feita a leitura do expedionto,
após o que concedeu a palavra ao Vereador Victor Fer­
nando Sassc, o único inscrito para: falar.

SUPERINTENDENTE REGIONAL
DA R.F. RESPONDE AO

LEGISLATIVO

Acusando o recebimento de. oficio expedido pela
prcsídêneíu da Câmara Municipal, o Sr. Hélio Mázsolí,
Super.intendente Regional da Ba Região Fiscal, rC3-

pendeu ao Legislativo, dizendo da irnpossibllídade de
acertar o corrvíte para participar de uma reunião da
Câmara de, Blumenau 110 próximo dia 15, pois estará
em nossa cídade apenag de passagem, já que naquela

(ELESC pro

data vai inaugurar um Posto' da Receita Federal em

me do Sul , Contudo, se 1l1'OP'ÕS a receber uma Comís- .

são de Vereadores, para discutir assuntos 'relacionados
com a transformação da Agência local em Delegacia
da Receita il'cderal. Anteontem mesmo a Comissão foi
constítuida, sendo desígnados a integrá-la 05 Verea­
dores Dr. Armando Bauer Liberato, Dr. Victor Fer­
nando sasse e Dieter Hering ,

INDICAÇÃO
O Vereador Victor Fernando Sasse apresentou na

última sessâ-1, Indicação sugerindo ao Bx�cutivo a co­

locação de placas sinalizadorss na BR-470� especialmen­
te no trecho compreendido entre a sede campestre do
SE'SC e a Firma Tabacos Blumenau. Sasse justificou
a medida como necessária, em face do elevado núme­
ro de acírlentes que ali são registrados quase que dià­
riamente .

REQUERIMENTOS
Assinados pelos Vereadores da Bancada da ARE·

NA., deram entrada dois requerimentos. O primeiro
com votos de eongratulacões ao Sindicato dos Traba­
lhadores Rurais de Blumenau, pelo lançamento da pe­
dra íundamcntal de sua sede própria e- o segundo, 50-

ve melhorias em

diversos ..p ntos de Blumenau
Em muitos pontos de nossa. cidade, {. vi5�vel os me­

lhoramentos que estâo sendo introduzidos no sistema de
en�rgia e·létrlca. ,

Entre as diversas obras já concluídas, as que .:;"tão
sendo execuraoas e as que serão iniciadas brevemente,
pcdemes citar: Eletrificação em Jordãb Planalto, Rua .

Progresso e Fundos Hadlích. Instalação de novos trans­
formadores nos ruas Emilio Talmann, Araral'lgu{., Missões
e Engenheiro. Odebrech . 'I�ambém a iluminação pública

nas. ruas, AntOi"lio Zendron, Joaquim Nabuco, Govarnador
Jorge Lacerda, Júlio Michel" Alferes Von Schekendors e

G�lstavo Zarling.

Tudo isto graças ao esforço que Vem sendo dspreen­
diclo pelas Centrais Elétricas de Santa Catarina - CE·
LESe - 110 sentido de dotar Blumenau com uma moder­
níssima rêda distribuidora de energia elétrica, que pouco
a pouco, mas rlefinitivamente, vai sando implantada.

Azam uja em tempo
de I' de festa

BRUSQUE - o Santuário
de Azambuja, em Brusque, a­

;presta-se·
.

nos preparativos
para a sua grande e tradicional'
festa em honra a Nossa Sc�
;nhora, no_ próximo dia 15 do
corrente, terça-feira da semana

f.'indonra. As atividades 'da
Conússlto. de Fcstciro:" senho-

rC5, Ajvin BattísloaLti, Gcnésio
;Bo�i:cni� ODildo Cervi, Pedro'
Amaro \Vcrn�r· e das sc)]lJO�
'TaS, AJéli3. Colzani Ristcw,
;Cléia Dalva Ramos Rieg, Lau�
ra Diegclli Battistotti, c Léa
Jimhof Battistotti, é algo de
impressicnante pela dedica­
ç50 do trabalho c açiío que

EM.VIDAL RAMOS

Ratos dt;vastam
produção agríCOla

; vrDAL RA·MOS -,-- Tam­
bém esta cidade do Alto Vale
co ltajaí-!lHrim sofreu com as

chuva!3 que dembaram. c :as

cheias do rio que levaram às
lavouras estragos e cOflsequcn­
t",s prejuízos aes agricultores.
Além das águas outra prag,L
infestou cs campos rurais de
Vicia1

.

Ramos: ratos, A infor­
ma·ção é. do pr6prio l'refeito
Municipal. Sr. Ernesto Braz·
Barni, â reportagem de A
CIDADE dizendo qUe com o

florescer das fIôres de laqua­
m,

.

os ratos l:urgira:m. em es­

cala encrme, causando devas·
iaç·ão .

·:r;us planÍ1'bõ�sT prejuí­
zos e tran�tomos aos lavrado-
1';':5, Diz ainda o Prefeito, que
caso' . idêntico, aconteceu há
31 anes passados.' acarretando

a mesma situação e problemi­
liea aos proprietários de plan­
lu cõ;::s. O Cbefe do Executivo
dê Vidal Rames foi a Floria­
népc1is afim· de levar ao co­

nhecimento da Secl:(íarÍ<. da

Agricultura. c rabcr .quais as

medidas mais viáv-:::is para o

combate à prnga do rato que
está: destruindo grar;de parte
da produçiío agrícola de Vídal
Ramos. Para ccmoletar, estú
ainda, o Municípi&, numa si­
tuação bastan te delicada. pois
as estradas que a interligam
ccn1 outras cidaues, c piinci­
palm�nte cem Brusquc;: con­

tinm:m em estado precário.
. E,pera que medidas sejam to­
madas nlJ sentido de' melho­
TUI' úquela rodovia dentro da;;
próxima� semanas.

COl\1
.

EXCEÇõES das obrigações do
.

.

governo britânico, que fecharam

com pequenas ·altas, os preços

das ações l1a ooIs.<t ae valores foram

on:t.:em negativamente influenciados p2-
la greve de estivadores. Unilever foi

unia excessão, entre aS' ações de setor

lmlustdal em cm1SequêllCÍa da divül-

gação dos, Iu(�ros
.

do I!1·imeito semestre.
- OS fi:S'l'.U,EIROS ue. todo o mundo

.dCSCllvclveu para que ,�ja, a

festa, ceroada de plene. êxito
'C-cnSla do programa. as noyc­

;nas j:.'i iniciadas, sempre com

Missas as 19 hora�. No dia 14
�egumla-feira. recepção. às
"17,30 horas, à D. Afonso Nie�
�ll!CS, Arc�bispo Metropoli�.
tano.. iI.. noite,. apG'>

.

a mir'_1
"das 19 heras. ProCissão Lumi­
�o$a ao "I\'lérro do Rosário".

J\1i:;sa prh:cipul c <;Ill Ação de

Graça ser;l as f} heras, preúdi­
da pe!o A�cebispo Metropoli­
tano. Os câriticcs cstarrl.O a

cargo de Ccral do S�minário
de Azambuja .. :Cllfante o dia
da festa e mesmo nos ant:::c·z­

dentes, han:rá comph:to �er\-í­
co de alimentado .bebida",
�Iim de inúm::!ra; c variadas
atrações r;opulares. O> resul­
tade. financeiro reverterá cm

benefício das Voc:lí;ões. Esp�­
Ta.-SC· que n1uis Ullla vez, s�ja
graJ:de o· número de peregrinos
i1 uzo I{l ·írã.o em busca de gra­
ças c C:lras pllra seus males",
nlllDU remaria demonstrativa
do poder da fé.

No dia ola festa. l.en:a-feira.
\dia 15 de agõsto: os i�orárjo�
'da�; missas, pai'a melhor ·ori­
entacão aes romeirc,. �crâo
este;: 6,nG: 7,CD: 8,Gü' 9,00:
10,30: 11.30: 13,30: 14,;3D:
15,30: 16.:�ü e 17.30 hOl"<!s. A

j
I 1"/23 RI - Órgão de Relações Públicas

I NOTA À IMPRENSA
• lusiruçôcs para o Concl.�1'80 de AclnâBsão

I e llfatrícula. no/) CUFSOS de Forma,çâo de

t
Sargentos

COl\'DIÇÕES DE INSCruÇW j)AIU os
CANDIDAl'OS CIVIS

:l. Ret.!uisito� li preencher:
Ser bmsileiro:
Sei� solteiro ou \-il1vo� SCDl oeperHl�nles:
Completar no ano da matrícula, no máximo �-( (vin­
te e quatro) anos de idade:
Possuir antecedentes e predicados morais que o re­

cemendem ao ingresso no quadro de Sargentos do
Exército:
Ser Reservista (]e: I u. Categoria. e ter siJo excluido,
da tíltima Upjdade em que serviu, pelo menos no

comportamento "B01'vI";
b. Documentos exigidos:

Ce11idão de nascimento com firma J'i'!crnheCÍ(h:
Certificado de Reservist1t dê 1 li. Categoria:
Ccrtid50 das alterações ou declaração do Coman­
dante da última Cia. quc serviu, de que foi excl:lido
no comportamento. "BOM" (no mínimol
Atesttido de honorabilidade e ue ser solteiro (ou Vill­
\'0), �em dependentes, passndo por Oficial da Ativa
ou da Reserva de la. classe, ou por autolidade ju­
dicial ou policial do local onde reside (com firma
recDnhecida):
Título (!e eleitor:
Cartão de Identificaçiíõ c Ficha de Inscrição corre­

tamente preenchidas;
Duas fotografias tamanho 3;;;4; de l"renle. són1-:::nte
o bustó, cabeça descoberta. (Não �.e admitem fo­
tografias do tipo "5 minutos".

c. Coucursv de admissão
O concurso de admissão ao CFS compreende 05 se­

guintes exames, todos de c.aní,ter eHnlinatório:
Exame de Es'Colaridade
Exame Médico
Exame Fí�ico
O exame de Escolaridade corresponde ao nível do

19 grau, compreendendo quest(5es referentes as quatro
últimas séries.
li. Data e Local de Inscrição

Até 15 de agosto de 72, no QU,lIicl do 119923/ RI.

c . Os c311ditlatQs interessados na inscrição' pará o con­

curso, dC"eráo procurar (} Órgão de Relações I'úbli­
caç no Quartel do 11<'>123<:' Rl.

B!üll1cnau-SC, 04 de agosto de. 1972

AURÉLIO I\"1ARQUEs .8ELIARD
TEN CEL Cl\.H 19/239 RI

licitando a incJ.u�ão em ata de ma voto de pesar pelo
falecimento do senhor Roberto Gressembacher .

LICENCA
Aeatando soJ:icitaçã� do Vereador Wclf'gana Jcn­

sel1, a presidência do Legislativo concedeu-lhe um pe­
ríodo de. licença de 14 dias.

AVE.S DE ARRIBACÃO
Victor Fernando Sasse que foi o único edil a se

manifestar da tribuna na sessão de anteontem, Inícial­
mente comentou a repercussão que teve o pronuncia­
mente que fez na semana passada, inclusive na ban­
cada estadual do l\IDB, dizendo que, sempre que for
preciso estará de pé para repelir as aves de arríbacão
que aqui ..ncrern crítíear n ação do Governo Rcvolu­
cíonário . Referiu.-se também à situação atual dos l1G­
mens do campo, devidamente amparados pelo gover­
no, cumprimentando o Sindicato dos Trabalhadores
Rurais de Blumenau pelo Início das obras de constru­
ção de SU'l sede , Sasse também manifestou-se ao pro­
Iblema da ralta de sinalização na redox ia BR-470, pe­
dindo providências para que. pelo menos seja sinaliza­
do o trecho do perímetro urbano

A próxima sessão do Legislativo acontecerá às 20
horas da terça-feira.

BLUl\1ENAU� 10 DE AGOSTO DE 1972

Ronda Policial
ABRIRAl\I A CRATERA E NÃO

SINALIZARAl\I o LOCAL

Diàriamente de:z:e�nas de buracos são abertos, úi,ica
forma de desenfopir Os es.gotos ou sanar defeitos na rê-

.
de de rJ,'Jastedmento de 6gua. É óbvio que, se não existe
outra soll1çã�J, os buracos devem ser abertos, mas, os res­

ponsáveis têm por obrigação, razer a devida si'na;ização
a fim de os con�utores de qualquer espé.l:·ie de ve',c:ulos
possam toma)' as devidas precauções ao se aproximarem
da cratera_ PGrém, muitos buracos são abertos, alguns
ne'Yl no meio cla rua. Sem qualquer sinaliz:ação. E foi

ju;,tamente a falta da um sinal que oCiJlsionou a ({.veda do

lambretista Teodoro João Adri'ani, qoe itmtamente cc",

5\.:a Lambreth c.aiu numa cratera aberta próximo ao tr�­

vo das Ruas' 7 da Setembro e Amazonas. Teodoro, Guar­
da Noturno d:t Sul Fabril, foi socorrido por populares e

colncluzido com ferimenf"os generalixados ao Hospital San­
ta Cat"arina.

MENORES FORMAM QUADRILHA
E ASSALTAM SENHORA

Quatro menores com idade não superior a 14 anos,
feram det·jdos pela Rádio Patrulha e levad·os para ii De­
legacia de Polida. ·0 quarteto 'havia se reunido e da reu­

nião decidiu-se pe!a constituição de úma quadri lha. On·
de e como ;;;�ria Q primeiro roubo? Veio a idí:1a. tomo
não tinham experiência, assaltaram uma senhora rouban­
da!he uma bolsa. Porém, não foram felizes na e:;tréia,
pois acabaram sendo detidos pela RP.

USARAM CHAVE FALSA E ENTRA­

RAlVI PELA PORTA DA ]'RENTE

Por algumas horas o cidadào Hans Wilr.elm ficou
f;:,ra de casa com a família e quando retornou teve uma

SUl'pres.a. A sua residência localizada no Bairro de !tou·

pava Sê..:a, havia sido assa1tada. Não havia qualquer si·
nal de arrombamento de portas ou janelas. O iaráp�o
utilizou ttma chave falsa e entrou dêsc:aradamente pela
porta da frente. Entre obiE:>TOS e roupas, 05 prejuisos fo­
ram superiores 'á 2. mil e Sim cru:t:eiros.

Hans Wiihelm relacionou tudo o que foi roubado e

apresentou queixa à policia. Contudo, as autoridadc'3 po·
liciais não dispõem de qualquer pista para identificar o

assaltanie.

10 IA

CAM
Banco do Brasil SIA

MOEDAS COl\IPRA 'VENDA

US$ Dólar .

Libra .

Marco .

FlolÍm .

Franco Suíço . . .

Lira Haliana . .. . .

Franco Belr:a . . .

Franco Fra;cês Financiado .

5.93
14,50478
1,85'.164
1,84719
1.56374
0,010178
0,135085
1,23344

5,965
14,67986
1,88255
1,D7002
1,Sg49iJ
O,C.10298
0.136479
1,}0037

pudímrVlEDEIROS
(gostoso corno OS r(\

doces da vovó) ,

e-w

tinham em construção, durante o sc­

gUlido trimestre deste ano, 1941, tota­
lizando mais de 24 milhões de tonela­

tIas, segundo dados fornecidos a im­

prensa. ,. ATÉ tenente-coronel ou

('a.pitão (le ira·gata Iludem ser agora,

Unciadas em farmácia ou as. senhoras

formadas ctn medicina, caso se. ofere­

<_:aIlf \'(>Íuntadalllcllte lliu'a prestar {)

serviço militar em qWl.ItlU'ê:r dos ra-

1110S rlas forças arntadas portuguesas,
segluluc a POl'Üll'Ía da defesa nacional

"publicada no' Diário do Governo. .­

"UMA EMPRESA petrolifera norte-ame­

ricana, com; sede em Los Ang'eles, re­

quereu concessão, ,para, em Angola, em

regime exclusivo, prospectar, desen­

','GIver e explorar de hidrQ-cal'bunet.us

�ôIidos c gasusos, incluindo petróleo,
nafta, ozocerite, gases naturais, asfal-

tos. betumes e rochas asi'álticas, bem

C01110 enxofres, hélio, dióxidO de <cur­

bcno, sais (ie sódio e :potassa.. ., UM

DOS mais velhos e mais IUl.lstig'ia(los
jornalistas- portugueses - Pedro, Cor­

-reia :iVlarqueS, justamente considcl'a!lo

mestre exemplo de suá profissão, 11101"­

ren ontem: em Lisboa, aos 82 anos e

�eu funeral ,�i lloje t1a Igreja de São

SebastiãO' da Pedreira para o cemitério
Lumiar.
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